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Homem mata cunhada 
após ela ameaçar 
contar traição

Resistentes da ‘Ilha da Banana’
aguardam indenização para sair
Com seus imóveis e vidas abalados, moradores do Largo do Rosário aguardam decisão do 
Estado sobre as obras do Veículo Leve sobre Trilhos para seguirem em frente Pág. 9

VLT: 
será que o
prefeito é um 
fanfarrão?

Pág. 4
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Gilberto Leite

Mudanças no ICMS 
estão à mesa

Antes isentos, energia solar e carnes sofrerão aumento nas 
alíquotas do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

Pág. 3

Emanuel Pinheiro capricha 
na verborragia em seu 
discurso de defesa do Veículo 
Leve sobre Trilhos e bate 
de frente com o governador 
Mauro Mendes, que 
prometeu uma decisão sobre 
a retomada das obras ainda 
neste mês

Mato Grosso
quer roupas,
não só algodão
Secretário de Fazenda 
afirma que projeto do 
governo quer promover a 
verticalização da cadeia 
produtiva com igualdade nos 
incentivos para produção e 
industrialização

Pág. 4

Pesca nos
rios, só para
subsistência
Projeto de lei quer garantir 
que estoque de peixes nos 
rios de Mato Grosso seja 
reposto e proibirá pesca 
comercial durante os 
próximos cinco anos

Pág. 5

Justiça cassa
prefeito e vice
por compra de
votos em 2016

Pág. 8

Duplicação da
MT-010 segue
em ritmo
acelerado

Pág. 10

Bolsonaro 
pede apoio 
do Nordeste e
da esquerda

Pág. 6

Estadão Conteúdo

Só Jesus na causa! O 
camisa 9 da seleção 
brasileira voltou 
a mostrar toda a 
personalidade e 
categoria do início 
da carreira e decidiu 
o clássico contra a 
Argentina na noite de 
ontem. Graças a um gol 
e a uma assistência de 
Gabriel Jesus, o Brasil 
venceu os rivais por 2 
a 0 no Mineirão, em 
Belo Horizonte, e está 
de volta a uma final de 
Copa América depois 
de três campanhas 
fracassadas.

Jesus decide, 
Brasil vence
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Tributos de MT na contramão
EDITORIAL

governador Mauro Mendes 
foi áspero com Gustavo 
Oliveira, atual presidente 
da Federação das Indústrias 
de Mato Grosso, cargo que o 

próprio governador já ocupou, ocasião 
em que mantinha posições tão enfáticas 
quanto a de seu sucessor naquela 
instituição.

Não consta que na passagem do 
governador por aquela Federação 
houvesse tamanha contrariedade com 
incentivos fiscais dos quais as empresas 
do atual chefe do Executivo também 
foram beneficiárias em idêntica 
intensidade, ou melhor, alívio fiscal.

Há, de fato, o que mudar. Os 
instrumentos da concessão de incentivos 
também precisam de regularização 
já que uns foram instituídos por 
resoluções internas no âmbito da 
Secretaria de Fazenda, Normativas, 
Portarias e Decretos sem atentarem 
para a Lei Complementar Federal 160, a 
determinar a concessão apenas por lei.

Revisar um programa que resvalou 

O
para casos de corrupção, de captação 
ilícita de recursos para campanhas 
eleitorais e outras infrações faz-
se necessário, mas a virulência e 
açodamento com que o assunto vem 
sendo tratado promete uma dose 
de remédio que pode exceder ao seu 
poder curativo e chegar a ser letal para 
muitas empresas.

Nenhum Estado tem tributo sobre 
produtos que compõem a cesta básica, 
energias renováveis, equipamentos 
hospitalares, entre outros, apenas 
para satisfazer as arcas públicas.

É tempo de serenar os ânimos 
e baixar a carga emotiva com que 
esse assunto vem sendo tratado até 
porque o populacho está exaurido 
na sua capacidade de extração 
fiscal, pois é o cidadão, na sua 
condição de consumidor, quem acaba 
impulsionando a roda da economia.

Vai, com certeza, economizar em 
outros itens, mas vai pagar mais caro 
por alimentos. 

A injustiça começa por aí.

João Edisom (*)

A fase terminal de um modelo 
de Estado é longa e atravessa ge-
rações. Fatores culturais, nível de 
desenvolvimento e conscientiza-
ção são fatores primordiais para a 
passagem definitiva de um estágio 
para outro. Portanto, é possível que o 
desaparecimento deste modelo vigente 
demore, em determinados países, séculos, 
enquanto em outros seja mais célere.

Alguns indícios do novo modelo de Estado 
já é possível ver, mesmo que fragmentados, 
em distintas nações. É verdade que quanto 
maior o nível de conhecimento de sua popu-
lação, maior é o engajamento da sociedade 
nos novos modelos, ou “novos modos” de vi-
ver de sua população. E aqui o “novo” não se 
trata de mais Estado ou menos Estado, muito 
menos de ser um modelo político socialista, 
comunista ou capitalista (fase vencida e su-
perada).

As leis serão mais universais, isso significa 
menos fronteiras (EUA de Trump, por exem-
plo, está na contramão) e maior intercâmbio 
entre os povos (blocos e uniões entre países). 
Temos tendência a universalizar uma língua e 
reforçar o localismo ao mesmo tempo. Bélgi-
ca, por exemplo, tem três línguas oficiais (ale-
mão, francês, neerlandês) e um sem-número 
de línguas regionais minoritárias. Mas o que 
realmente é comum a todos os cidadãos do 
país é o inglês, que não entra em nenhuma 
das especificações anteriores.

Na corporação do Estado deve sobrar o 
regulatório e a supremacia do pensamento 
(educação básica, policiamento e justiça). 
Portanto, o operacional deve ir para as inicia-
tivas individuais e empresariais. Por exemplo, 
em muitas cidades do Japão o poder público 
já não recolhe o lixo nas casas; são os mora-
dores que levam até um centro de reciclagem. 

O começo de um novo Estado
A carga tributária poderá até ser 

maior, mas atenderá destinos es-
pecíficos, tais como manutenção 
de bens e serviços indicados já no 
recolhimento, salários (polícia e 
professores), ou manutenção de 
museus e monumentos que são pa-

trimônio. Na Holanda já é assim. Me-
nos parlamento e mais associações e 

comissões voluntárias. Menos Judiciário 
e mais justiça. 

O assistencialismo e os governos popu-
listas já estão sendo execrados em muitos 
países. Em seus lugares está nascendo um 
novo modelo que visa o resgate social atra-
vés do comprometimento com a educação e o 
trabalho. Os cuidados com a natureza e com 
o bem-estar da pessoa física já é uma tônica 
mundial. A palavra de ordem é menos patri-
mônio e mais bem-estar individual e social. 
Fator visível, mesmo que em fragmentos, em 
vários países inclusive na América do Sul, tais 
como no Uruguai e Chile.

Será uma sociedade menos motorizada e 
mais eletrificada, onde o trânsito deverá ce-
der espaço para a convivência e bem-estar 
individual. Andar a pé ou em veículos alter-
nativos individuais (bicicletas, patinetes, ska-
tes elétricos e outros) vai ocupar boa parte da 
mobilidade urbana, praças e parques integra-
dos para transitar e fazer exercício físico ao 
mesmo tempo.

A democracia como alternativa de esco-
lhas já vive uma crise, portanto, é possível 
que as escolhas (votos) sejam setorizadas e 
por níveis de comprometimento e não mais 
genéricas. A fragmentação social é irrever-
sível. É a volta das tribos! E estas terão que 
negociar entre si a convivência. Nem tudo ve-
remos, mas alguma coisa já é visível. O que 
não muda é a mudança constante.

JOÃO EDISOM é cientista político.

CHARGE
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PAINEL

SEM BOCAIUVA
Lucimar Campos (DEM) deu apoio ao 

VLT e manifestou interesse na retomada da 
obra. Uniu-se ao prefeito de Cuiabá, afinal, 
o modal de transporte de massa tem início 
e demais oficinas na cidade. Os trilhos 
permitiram a circulação do trem até a pri-
meira estação e despertaram o sentimento 
de “agora vai”, ainda ao tempo da gestão 
Silval Barbosa no governo do Estado. Não 
foi. Por via das dúvidas, a prefeita de Várzea 
Grande é fiel ao seu estilo: “em boca fechada 
não entra bocaiuva”.

FIM DAS BOCAIUVAS
O empresariado em peso comparece à 

Assembleia Legislativa para carimbar o pro-
jeto de revisão dos incentivos como o fim do 
mundo. Estudos apontam que algumas ativi-
dades chegariam ao fim no Estado ou, quando 
muito, teriam apenas participação marginal 
no Valor Bruto da Produção Agrícola. É o 
caso dos algodoeiros que choram “lágrimas 
de bocaiuvas”. E alguém saiu com a célebre 
frase: “quem comeu a bocaiuva, comeu; quem 
não comeu, não come mais”. 

BOCAIUVAS PARA TODOS
O projeto de revisão dos incentivos 

fiscais vai dar isonomia na concessão dos 
incentivos e a devida forma legal. Ao longo 
do tempo, os incentivos se lastreavam nos 
mais diferentes atos de governo: portarias, 
resoluções fazendárias, decretos etc... Com o 
projeto de lei – caso convertido em lei – to-
dos os incentivos teriam por base o mesmo 
diploma legal, o que reduzirá a discriciona-
riedade do Executivo na sua concessão e, por 
tabela, menos oportunidades de corrupção. 
Em outras palavras, “bocaiuvas para todos”, 
mas, na forma da lei.

INVASÕES
Está aberta a temporada de invasões. Nes-

tes tempos aflitivos, pessoas empobrecidas 
ou despejadas de casas também precárias 
cuidam do próprio futuro buscam garantir 
um terreninho para enlonarem e encontrar 
alguma forma de abrigo. Terreno próximo 
ao Posto da Polícia Rodoviária Estadual, na 
Rodovia Emanuel Pinheiro (Cuiabá-Chapada) 
começa a ser invadido sob o olhar compla-
cente da própria polícia que se esforça na 
revista de veículos sem se envolver na grila-
gem. A “grilagem” é histórica. É bom lembrar 

Alvaro de Carvalho (*)

De tempos em tempos, os te-
mas eleitorais retornam à vida dos 
brasileiros. Quando eleições se 
aproximam ou quando crises es-
candalosas eclodem. Normalmente 
em capítulos que não são agradáveis 
aos bons cidadãos, o que contribui 
para que estes se afastem da política e fe-
chem seus olhos para o que acontece dentro 
dos órgãos estatais. Estratégia proposital de 
uma classe política mal-intencionada que lá 
se estabeleceu e criou raízes daninhas.

Muitos justificam essas escolhas legítimas 
se baseando nas premissas da liberdade do 
indivíduo e na democracia. Mas pode haver 
democracia plena onde o establishment criou 
um mecanismo eficaz de perpetuação de 
seus grupos no poder às custas do dinhei-
ro público e da ignorância induzida de seu 
povo? Pouco provável.

Em 2018, os partidos (exceto Partido 
NOVO) receberam 2,64 bilhões de reais de 
dinheiro público advindo dos fundos eleitoral 
e partidário. Dinheiro legalizado, caixa 1. Sem 
contar as verbas bilionárias dos órgãos públi-
cos e das 418 empresas estatais controladas 
pelos despreparados e gananciosos indica-
dos pelos mesmos partidos, em troca de seus 
votos nos legislativos das três esferas e até 
mesmo por muitos maus membros do Judici-
ário e Ministério Público que jogam o mesmo 
jogo em busca de poder e dinheiro.

No Brasil são 12 milhões de funcionários 
públicos, além dos que se empregam em 
estatais ou prestam serviços em empresas 
“chapas brancas”, que formam um exército 
de influência pela manutenção do status quo. 
São 2,4 trilhões de reais por ano em impostos 
usados essencialmente para o pagamento 
desse funcionalismo, da previdência defici-
tária e de juros a grandes bancos que tam-
bém financiam a perpetuação deste modelo. 
Menos de 1% para a infraestrutura que o país 
precisa. Isso só do dinheiro “legal” que eles 
tocam.

Repito, a questão: vivemos em um estado 

Os melhores entre nós
plenamente democrático mesmo quan-

do todo o “arsenal” público é utilizado 
para manipular e desinformar o ci-
dadão de bem? Há fonte confiável 
em que possamos encontrar infor-
mações sobre o nosso dinheiro e o 
nosso patrimônio público?

Bilhões são gastos todo mês em 
comunicação estatal. Esse orçamento 

seria verdadeiramente pouco se falásse-
mos da tão necessária publicidade de utilida-
de pública. Mas é exagerado se o real objetivo 
for manipular aqueles que levam informação 
diária à população. Desinformando-os.

Sobre o artigo constitucional acerca da pu-
blicidade dos atos públicos e sobre as leis de 
transparência na gestão, o Estado confunde 
a mera “exposição” dessas informações em 
portais confusos, com a necessária “comu-
nicação” propriamente dita, que envolveria a 
garantia de compreensão e recebimento das 
mensagens puras pelo cidadão.

A resultante desse megamecanismo é 
um povo desinformado, desinteressado e 
que vota baseado em um mero ponto de 
identificação manipulado por um candidato 
desse sistema, fruto de uma campanha fi-
nanciada com o dinheiro do próprio eleitor.

Historicamente, as sociedades que mais 
prosperaram de forma sustentável, indepen-
dentemente de seus sistemas de governo, 
tiveram em comum a capacidade de escolher 
seus melhores membros como líderes. Espar-
tanos empoderavam seus melhores guerrei-
ros, atenienses seus melhores pensadores... 
Povos bem-sucedidos empoderam seus me-
lhores líderes. Eis a base do nosso erro, não 
intencional, ao eleger nossos governantes: 
não sabemos mais escolher os melhores en-
tre nós.

Precisamos nos reencontrar com a inteli-
gência e com a humildade para reconhecer 
que nossos líderes não precisam ser como 
nós, eles precisam ser os melhores entre nós.

ALVARO DE CARVALHO é membro de 
movimentos de renovação na política e filiado 
ao partido NOVO.

que toda a região além-Tordesilhas (Tratado 
entre Portugal e Espanha, dividindo as terras 
do Novo Continente) foram ultrapassadas 
pelas forças portuguesas e trataram de cons-
truir fortes a garantirem as novas fronteiras. 
Grilagem institucionalizada, claro.

EXPANSÃO DA CIDADE
Lembrar da mais de centena de invasões 

de glebas ao redor e dentro da cidade de 
Cuiabá – o mesmo acontece em Várzea 
Grande – é até difícil. Muitas se transforma-
ram em bairros, receberam benfeitorias e 
tiveram os lotes regularizados. Barro Duro, 
Pedregal, Santa Izabel, “Quebra Pote” (bair-
ro São Francisco) entraram no imaginário 
popular como o exemplo de que aqueles 
que persistem ficam. E mais “almas” se 
acomodam na cidade incapaz de ofertar 
empregos, escolas, saúde, enfim, vida digna 
para tanta gente. 

VOTO DE GOVERNADORES 
DA “ESQUERDA”

O presidente de ultra-extrema-direita, Jair 
Bolsonaro, reclama da falta de participação 
de “governadores da esquerda” na reforma 
da Previdência. E, convenientemente, pediu 
o voto dos “governadores da esquerda” para 
que a milagrosa reforma saia de projeto e 
se transforme em Emenda Constitucional. 
Claro, depois do pedido, os aparelhos de te-
lefonia celular foram contaminados por uma 
enxurrada de “fake news” culpando os ditos 
“governos de esquerda” pela calamidade eco-
nômica que o país atravessa. Parece até que 
o impeachment de Dilma Rousseff aconteceu 
mesmo por “pedalada fiscal”.

SEM CAIXA-PRETA
Joaquim Levy, burocrata da carreira do 

Banco Mundial, ex-ministro da Fazenda e 
ex-presidente do BNDES (“estou aqui com 
você...”) concedeu entrevista defendendo o 
banco como uma das maiores instituições 
de fomento do mundo, com quadros técnicos 
competentes e, em boa medida, responsáveis 
pelos financiamentos que impulsionaram, em 
diferentes níveis, o parque industrial brasilei-
ro. Segundo Levy, nunca houve “caixa-preta” 
na instituição e, mesmo países inadimplentes, 
em algum momento recuperam as respectivas 
finanças e pagam o devido à instituição. Não 
será a última, nem a primeira vez que isso 
acontece.

CNPJ: 33.619.994/0001-88
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Mudanças no ICMS estão à mesa
Aumento de impostos proposto pelo governo estadual afetará produtos consumidos diariamente, como a energia elétrica e a carne

MINIRREFORMA TRIBUTÁRIA

Priscilla Silva

Os representantes 
dos setores do agro, 
indústria e comér-
cio são categóricos ao 
afirmar que quem vai 
pagar a conta do au-
mento de impostos 
será a população. O 
projeto de lei que au-
menta a cobrança dos 
impostos e muda a 
política de incentivos 
fiscais em Mato Gros-
so tramita na Assem-
bleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT) 
e é alvo de uma gran-
de mobilização de to-
dos os segmentos da 
economia. 

O projeto prevê au-
mento de impostos 
para uns e criação de 
alíquotas para outros. 
Entre os produtos que 
hoje são isentos e po-
derão ser taxados es-
tão carne, energia e 
veículos como ambu-
lâncias e ônibus esco-
lares comprados por 
prefeituras. 

Conforme os re-
presentantes dos se-
tores, todo o custo 
será repassado para o 
consumidor a partir 
da aprovação da lei. A 
norma precisa estar 
aprovada e depositada 
junto ao Conselho Na-
cional de Política Fa-
zendária (Confaz) até 
o dia 31 de julho. 

Roberto Vilanese, 
um dos diretores do 
Sindicato das Indús-
trias de Frigoríficos de 
Mato Grosso (Sindi-
frigo-MT), afirma que 
o segmento foi sur-
preendido com a no-
tícia. “Nós confiamos 
muito que o governo 
estadual se sensibi-
lize com essa situa-
ção, principalmente 
com o passivo criado 

por essa nova inter-
pretação da Secretaria 
de Fazenda do Estado 
em uma legislação que 
já está sendo aplica-
da erroneamente há 
muito tempo”.

Atualmente, carnes 
como a de boi, frango, 
porco e carneiro têm 
o benefício do dife-
rimento de cobrança 
do Imposto sobre Cir-
culação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) 
quando vendidas no 
mercado interno. Na 
dinâmica da carne, o 
pecuarista vende os 
animais para os fri-
goríficos, que fazem 
o processamento para 
serem distribuídas nos 
mercados. Nesse pro-
cesso, apenas o frigo-
rífico paga uma taxa 
de 1,75% para o Fundo 
Estadual de Equilíbrio 
Fiscal de Mato Grosso 
(FEEF-MT). O fundo é 
gerido pela Secretaria 
de Estado de Fazen-
da e destinado à ala-
vancagem de recursos 
para a implementação 
e a execução de políti-
cas públicas de saúde 
e ao auxílio na recom-
posição das finanças 
públicas estaduais, a 
fim de se promover o 
equilíbrio fiscal.

Com a mudança 
proposta pelo gover-
no, o setor deixará de 
ter isenção do ICMS e 
passará a pagar uma 
alíquota de 7% sobre 
o produto vendido no 
mercado interno. No 
entanto, a dúvida dos 
representantes do se-
tor é se esse percentu-
al será somado ao do 
FEEF. “Isso não está 
especificado no proje-
to enviado pelo gover-
no”, afirma a advoga-
da tributarista Daniele 
Fukui. 

Representantes do 
setor solar fotovoltaico 
e outras fontes renová-
veis de energia criticam 
o projeto da criação de 
imposto sobre o modelo 
de energia. Antes a ca-
tegoria era isenta, devi-
do a um acordo firmado 
com o governo estadu-
al. Eles afirmam que 
será um retrocesso e vai 
prejudicar os consumi-
dores que investiram 
em equipamentos para 
gerar a própria energia. 

 “Todo cidadão que 
investiu em equipa-
mentos para gerar a 
própria energia terá um 
grande prejuízo, além 
de deixar de aplicar o 
dinheiro que ele econo-
miza com a energia em 
outros setores da eco-
nomia do Estado. Pre-
cisamos continuar com 
os incentivos para as 
energias renováveis de 
pequeno porte, como a 
solar, eólica, biomas-
sa e pequenas centrais 
hídricas para que não 
haja retrocesso no Es-
tado”, avalia Carlos 
Rocha, diretor do Sin-
dicato da Construção, 

Energia solar também será taxada
Geração, Transmis-
são e Distribuição de 
Energia Elétrica e Gás 
(Sindenergia- MT). 

Conforme o projeto 
do governo, a alíquota 
de ICMS sobre as fontes 
renováveis de energia 
passará a ser de até 27%, 
de acordo com a faixa de 
consumo. Os interlocu-
tores do setor apontam 

que Mato Grosso será o 
único estado do Brasil 
a tirar incentivos das 
energias renováveis. 

O Sindenergia-MT 
também apontou que a 
cobrança do ICMS é uma 
contradição, uma vez 
que ele é imposto sobre 
a circulação de mer-
cadoria ou serviço. No 
caso da energia solar, 

Antes isenta, carne deverá ter alíquota de 7% de ICMS caso a proposta do governo seja aprovada como está

Gcom-MT/Mayke Toscano

PxHere

Sindenergia aponta que Mato Grosso será o único estado do 
Brasil a taxar a energia solar

não há essa circulação, 
já que quem consome 
também produz. Dados 
do Sindenergia apon-
tam que a indústria está 
em pleno crescimento 
em Mato Grosso, com 
mais de 200 empresas 
constituídas, que geram 
mais de 2 mil empregos 
diretos.                   

   (P.S.)

Ambulâncias, cami-
nhões de lixo e ônibus 
escolares comprados 
pelas prefeituras tam-
bém estão no grupo de 
itens que eram isentos 
da cobrança do ICMS e 
que passarão a ser ta-
xados. A alíquota pre-
vista pelo governo es-
tadual é de 12%.

O presidente da As-
sociação Mato-gros-
sense dos Municí-
pios (AMM), Neurilan 
Fraga, preferiu não 
se manifestar sobre o 
tema. Ele afirma não 
conhecer o projeto e 
disse que o texto preci-
sa ser mais bem anali-
sado antes de qualquer 
posicionamento.

“Não tive acesso às 
discussões, isso está 
acontecendo agora. 
Prefiro conhecer antes 
de falar, porque den-

Projeto acaba com
 isenção de ambulâncias

tro do todo do projeto 
pode ser que perde de 
um lado, mas ganha 
do outro, também tem 
que ver o conjunto que 
isso trará para a socie-
dade”, disse. 

A mobilização para 
derrubar o projeto de 
lei que aumenta a co-
brança dos impostos 
e muda a política de 
incentivos fiscais em 
Mato Grosso começou 
nesta semana e deve 
durar até o fim des-
te mês. Durante esse 
período, uma equipe 
do governo tem uma 
extensa agenda junto 
às entidades e repre-
sentantes dos setores 
afetados pelo projeto, 
na tentativa de cos-
turar um conjunto de 
leis que reinstitua os 
incentivos fiscais em 
Mato Grosso.         (P.S.)

Fiemt / Reprodução
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Sid Carneiro

O secretário de Fa-
zenda de Mato Grosso, 
Rogério Gallo, voltou 
a esclarecer ontem (2) 
pontos polêmicos do 
projeto de revisão dos 
incentivos fiscais do 
Estado, na Assembleia 
Legislativa. Ele disse 
que o governo vai dia-
logar com o setor do 
algodão e convencê-
-lo da importância de 
que é necessário dimi-
nuir o incentivo sobre 
a produção para que 
o Estado reúna con-
dições de atrair novas 
indústrias para Mato 
Grosso. 

De acordo com 
Gallo, nenhuma in-
dústria se sentirá in-
centivada a se instalar 
aqui quando o Estado 
der 75% para o pro-
dutor e 80% para uma 
indústria de tecela-
gem ou confecções. 

“Por isso, precisa-

mos diminuir [o in-
centivo] à produção 
do algodão e propiciar 
vantagem na indus-
trialização do algodão 
em pluma produzido 
no estado com fiação, 

INDUSTRIALIZAÇÃO

Mayke Toscano/Gcom-MT

VLT: o prefeito é 
um fanfarrão?

Itamar Perenha

O prefe i to  da  ca-
pital terçou palavras 
com o governador Mau-
ro Mendes (DEM) que 
prometeu uma decisão 
sobre a retomada ou 
não das obras do VLT 
para meados do mês 
em curso.

Bem verdade que 
o cidadão sentado na 
principal  cadeira do 
Palácio Paiaguás tem 
outras preocupações 
em mente.  Decretou 
calamidade financeira, 
mas,  com a soberba 
ajuda do Legislativo, 
aprovou o Fethab 2 
(Fundo Estadual para 
Transporte e Habita-
ção), com algumas alte-
rações de finalidade e 
remanejamento de alí-
quotas para engordar 
as combalidas contas 
públicas.

E  não  é  que  vem 
dando certo?

As últimas notícias 
dão conta de uma re-
dução sensível no dé-

ficit público ainda que 
se  mantenha o  mais 
absoluto sigilo sobre 
a cronologia dos fa-
migerados “Restos  a 
Pagar ”  que  parecem 
uma pródiga herança do 
inesquecível quadriênio 
anterior.

Lucimar, do alto de 
uma gestão com boa 
aprovação popular e or-
çamento engordado em 
16% para o ano próxi-
mo, apoia o VLT embora 
não tenha contribuído, 
a inda ,  com nenhuma 
proposta para dar efeti-
vidade a esse apoio.

Pinheiro “enterra o 
VLT”

O prefeito da capital, 
recentemente acusado 
pelo governador de “en-
terrar o VLT”, em virtude 
do esforço paisagístico 
para cobrir os espaços 
destinados à passagem 
dos trilhos com grama e 
palmeiras.

O  s i m b o l i s m o  d a 
ação do prefeito so-
terrando os espaços 
pelos quais passaria o 

veículo leve sobre tri-
lhos, foi maior do que 
qualquer esforço se-
mântico e impregnou 
o imaginário popular 
cuiabano com o se-
pultamento da obra o 
que, por certo, vai lhe 
custar muito caro na 
tentativa de reeleição 
quando se espera que 
a “Operação Paletó”, 
aparentemente inerte, 
seja ressuscitada.

“Tiro tudo em dois 
dias”, garantiu o pre-
feito, assegurando que 
só fez um esforço pai-
sagístico para retirar as 
cicatrizes que empor-
calharam a capital de 
Mato Grosso, causando 
impressão de que a ci-
dade teria sido atingida 
por um terremoto.

A g u a r d a m - s e  d e 
Suas Excelências pro-
postas concretas para 
a retomada das obras 
e saírem debaixo das 
saias do Judiciário que 
chancelou o cancela-
mento do contrato. 

Óbvio, por enquanto!

EM DOIS DIAS?

Gallo afirma que a ideia do governo é “propiciar vantagem 
na industrialização do algodão”

tecelagem e confec-
ção”, justificou.

Na avaliação do se-
cretário, o governo do 
Estado promove uma 
das mais importantes 
discussões sobre in-

centivos fiscais, tema 
que ele considera rele-
vante para a sociedade. 

“Estamos fazendo 
esse debate de forma 
transparente e hones-
ta para chegarmos a 

um ponto de equilí-
brio e por isso estamos 
abertos ao diálogo com 
todos os setores en-
volvidos”, afirmou.

Pelos esclarecimen-
tos do secretário, o 
governo tenta corrigir 
distorções nas margens 
do ICMS, apesar dos 
incentivos fiscais. “O 
cidadão paga um im-
posto muito maior da 
margem de lucro que 
foi prevista”, alegou.

A irregularida-
de acaba atingindo o 
consumidor final, que 
não tem benefícios 
com os atuais benefí-
cios fiscais que foram 
feitos aos setores de 
serviços e da indús-
tria. “Isso acaba não 
indo para o cidadão, 
que é prejudicado por 
não ser beneficiado na 
comercialização dos 
produtos”, disse.

A continuidade dos 
contratos antigos cau-
sa receio no setor da 

indústria, segundo 
avaliação da presiden-
te da Associação das 
Empresas do Distri-
to Industrial de Cuia-
bá (Aedic), Margareth 
Buzetti, que defende a 
ampliação dos debates 
antes da aprovação do 
projeto. 

“Acho que a isono-
mia tem que ser re-
vista e chegar ao con-
senso entre todos e 
não taxar pelo míni-
mo. Tem que chegar 
ao meio termo”, disse 
Buzetti.

Segundo ela, algu-
mas empresas con-
fidenciaram que irão 
embora de Mato Gros-
so caso esse projeto do 
governo seja aprovado 
na forma como está.

“O projeto tem pon-
tos de insegurança que 
podem fazer com que 
as empresas que são 
de fora voltem para 
seus estados de ori-
gem”, avaliou.

Sid Carneiro

Na “guerra fiscal” 
entre o governo, a in-
dústria e os setores de 
serviços em Mato Gros-
so, surgiu um novo per-
sonagem para contra-
por à reforma tributária 
embutida no projeto de 
incentivos fiscais apre-
sentado pelo gover-
nador Mauro Mendes 
(DEM), que está em de-
bate na Assembleia Le-
gislativa desde o final 
de junho.

Atual presidente da 
Federação das Indús-
trias de Mato Grosso 
(FIEMT) e ex-secretá-
rio de Fazenda do ex-
-governador Pedro Ta-
ques (PSDB), Gustavo 
de Oliveira teceu duras 
críticas à proposta do 
atual governador, que 
alega corrigir distorções 
e fazer justiça na dis-
tribuição dos incenti-
vos fiscais no estado. Ao 
participar da audiência 
pública no Legislativo, 
Gustavo afirmou que 
o projeto do Executivo 

INCENTIVOS FISCAIS

Governador não aceita críticas 
de ex-secretário ao projeto

cria insegurança jurídi-
ca e promove mais de-
semprego no estado. 

Nas redes sociais, o 
governador afirmou que 
não aceita as observa-
ções do ex-secretário 
e disse ainda que Gus-
tavo de Oliveira foi um 
dos responsáveis por 
“quebrar Mato Grosso”, 
quando ocupava a pas-
ta financeira do Estado, 
gerando insegurança 
jurídica aos empresários 
que receberam incenti-
vos fiscais de forma ir-
regular, além de colocar 
em risco 22 empresas 
que tiveram prejuízos 
irreparáveis a ponto de 
quase falirem.

O secretário-che-
fe da Casa Civil, Mauro 
Carvalho, defendeu o 
governador e justificou 
que Mauro Mendes agiu 
com coerência ao re-
bater as declarações do 
ex-secretário de Fazen-
da Gustavo de Oliveira.

“Se o govenador fal-
tasse com a coerência 
todos poderiam ter dú-
vidas do projeto. Mas a 

forma como o gover-
nador tem conduzido 
as discussões, receben-
do sugestões, propicia 
tranquilidade para os 
setores empresariais 
e de serviços em Mato 
Grosso”, argumentou 
Carvalho.

Entretanto, os âni-
mos entre Mauro Men-
des e Gustavo Olivei-
ra foram apaziguados 
numa reunião entre os 
dois no Palácio Paiagu-
ás, no período da tarde, 
enquanto o projeto era 
discutido no Parlamen-
to estadual com outras 
categorias.

“A forma como Gus-
tavo de Oliveira falou 
no Legislativo e a for-
ma como o governa-
dor respondeu mostra 
uma discussão positiva 
para o futuro do Estado 
e nada vai interferir na 
relação do governo com 
a Fiemt”, disse Mauro 
Carvalho.

Carvalho não vê ne-
cessidade de precipi-
tação e ansiedade nas 
declarações do ex-se-
cretário, uma vez que 
a aplicação da lei, caso 
seja aprovada no Le-
gislativo, deverá acon-
tecer a partir de janeiro 
de 2020. De acordo com 
Mauro Carvalho, o go-
verno se preocupou em 
analisar a legislação já 
implantada em outros 
estados e que deu certo, 
como é o caso do setor 
atacadista. 

“Pegamos exata-
mente a legislação do 
setor atacadista de Goi-
ás, que era uma reivin-
dicação dos atacadistas 
daqui, e incluímos nas 
propostas do proje-
to mato-grossense”, 
justificou.

Mayke Toscano/Gcom-MT

Chefe da Casa Civil, Mauro Carvalho acredita 
que discussão entre governador e Fiemt é 

positiva para o futuro do estado

Gilberto Leite
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Lei da Pesca sofre resistência
Secretário garante que o pescador poderá pegar peixe para consumo na beira do rio; proibição atingirá apenas comércio do pescado

Da redação

Um coro contra o 
Projeto de Lei 668/2019, 
do governo do Estado, 
que trata sobre a polí-
tica estadual de desen-
volvimento sustentável 
da pesca e regula as ati-
vidades pesqueiras em 
Mato Grosso, marcou a 
audiência pública que 
discutiu o assunto du-
rante toda a manhã de 
terça-feira (2), na As-
sembleia Legislativa.

O governo quer re-
gulamentar e proibir, a 
partir de janeiro de 2020, 
o transporte, armazena-
mento e comercialização 
de peixes oriundos dos 
rios do Estado captu-
rados através da pesca 
amadora em um prazo 
de cinco anos, com o 
objetivo de preservar e 
proteger os rios.

A cadeia produtiva da 
pesca em Mato Gros-
so garante mais de 100 
mil empregos diretos e 
indiretos. “É um proje-
to que vai atrapalhar os 
pequenos, que sobrevi-
vem da atividade pes-
queira, principalmen-
te na região do Vale do 
Rio Cuiabá”, diz Nilma 
Silva, da Associação de 
Lojistas de Caça e Pes-
ca. Pescadores das co-
lônias de Santo Antônio 
de Leverger e de Barão 
de Melgaço, que par-
ticiparam da audiência 
pública, engrossaram o 
apoio contra a proposta 
governamental.

“Esse assunto é mui-

to sério e tem que ser 
amplamente discuti-
do, debatido, pois neste 
momento temos mais 
de 13 milhões de desem-
pregados no país. Acho 
que temos que buscar 
maneiras de aumentar 
o número de emprego 
em nosso Estado, não o 
contrário. Entre outras 
coisas, essa lei aumen-
ta ainda mais a taxa de 
desemprego e tira do ri-
beirinho a única chan-
ce que ele tem de levar 
o alimento para casa”, 
afirmou o deputado Eli-
zeu Nascimento (DC), 
autor do requerimento 

MEIO AMBIENTE

Meneguini/Gcom-MT

Da redação

Um dos defensores 
da inclusão dos esta-
dos e municípios na 
reforma da Previdência 
discutida no Congresso 
Nacional, o governador 
Mauro Mendes (DEM) 
saiu, novamente, em 
defesa da causa e da 
aprovação da nova le-
gislação. Por motivo de 
agenda, Mendes não 
pôde estar na reunião 
dos governadores com 
os presidentes do Se-
nado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), e da Câ-
mara Federal, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), em 
Brasília. Mesmo as-
sim, gravou um vídeo 
e divulgou nas redes 
sociais em apoio à re-
forma. O governador 
disse que a aprovação 
é um ato de “cora-
gem” para corrigir os 
rumos do Brasil e tirar 
“privilégios” de alguns 
setores.

“Eu, na condição de 
Mato Grosso, sou total-
mente favorável à re-
forma da Previdência. 
Ela é importante para 
o Brasil, é importante 
para Mato Grosso e nós 
precisamos mudar, com 
coragem, este país. Por 

isso que eu declaro aqui 
o nosso apoio ao Con-
gresso Nacional, àque-
les que estão ao lado 
do Brasil para tomar as 
medidas necessárias e 
fazer uma correção de 
curso, tirar privilégio 
daqueles que mais têm 
e salvar este país. Es-
tamos ao lado daque-
les que estão ao lado do 
Brasil neste momento 
de crise”, declarou.

O governador Mau-
ro Mendes acredita que, 
sem a reforma, have-
rá um novo colapso na 
economia do país e o 
Brasil irá mergulhar na 
pior crise de toda sua 
história.

“Não quero nem es-
tou sendo profeta do 
apocalipse, mas todos 
nós precisamos com-
preender que o Brasil 
precisa ter coragem de 

tomar decisões impor-
tantes, ou vamos pagar 
um preço muito caro 
num curto espaço de 
tempo. Não existe má-
gica, não adianta nós 
brasileiros acharmos 
que esse problema não 
vai explodir com esse 
país, ouçam o que estou 
dizendo”, diz.

O atual déficit da Pre-
vidência em Mato Gros-
so faz com que o Esta-

Christiano Antonucci / Secom-MT

da audiência pública.
A mensagem gover-

namental destaca que 
“as discussões para 
o processo de revisão 
da Lei da Pesca inicia-
ram em 2014. Durante 
este período foram re-
alizadas várias reuni-
ões ordinárias e extra-
ordinárias no Conselho 
Estadual de Pesca (Ce-
pesca), buscando garan-
tir  a participação  dos 
diversos segmentos da 
sociedade (governa-
mentais e não gover-
namentais), ouvindo  e 
acolhendo ideias e su-
gestões. Foram criadas 

também câmaras téc-
nicas específicas sobre 
a Lei da Pesca, para re-
visar, discutir e aprimo-
rar a referida minuta”.

O secretário executi-
vo da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente 
(Sema), Alex Marega, 
disse que o projeto não 
proíbe a pesca. Segundo 
ele, o pescador poderá 
pegar o peixe para con-
sumo na beira do rio. 
O secretário esclareceu 
que apenas o comércio 
está proibido a partir 
de 2020. Alex Marega 
afirma que a pesca de 
subsistência não fica 

Projeto suspenderá a pesca comercial por cinco anos para garantir a reposição dos peixes nos rios de Mato Grosso

proibida e que a mensa-
gem não estabelece uma 
quantidade máxima de 
peixe para se tirar dos 
rios para alimentação 
das famílias.

“Algumas pessoas 
estão fazendo confusão, 
dizendo que a pesca será 
proibida.  O que está 
sendo proposto trata do 
transporte e armazena-
mento para o comércio 
de pescado. Isso será 
apenas pelo período de 
cinco de anos, para que 
se possa fazer estudos 
e verificar os estoques 
pesqueiros que estão 
sendo renovados e ana-

lisados pelo Conselho 
Estadual de Pesca”, ex-
plicou o secretário da 
pasta.

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(DEM), que participou 
da audiência, disse que 
“esse tema para nós 
merece consideração e 
muito respeito, pois ele 
vai além dos lucros que 
o turismo da pesca po-
derá trazer. Estamos 
tratando de questões 
históricas do nosso es-
tado e, principalmente, 
para as nossas cidades 
ribeirinhas, em especial 
Cuiabá e Várzea Grande, 
as duas maiores cidades 
deste estado”.

RECURSOS PARA A 
POLÍCIA

“Já que é para ter 
um projeto que preser-
va os rios, então vamos 
fazer com que 100% do 
que é arrecadado no Es-
tado referente às mul-
tas, apreensões e no-
tificações relacionadas 
à pesca, sejam investi-
dos na proteção dos pei-
xes”, defendeu o depu-
tado Elizeu Nascimento. 

Para garantir isso, o 
deputado apresentou 
um substitutivo inte-
gral ao projeto, propon-
do que as taxas pagas 
nas emissões de car-
teiras de pescador re-
tornem em 30% para o 
Batalhão da Policia Mi-
litar Ambiental e 35 % 
e para a Secretaria de 
Meio Ambiente de Mato 
Grosso.

do destine 4% de toda 
sua receita para cobrir o 
rombo no sistema. 

“A reforma é o prin-
cipal ponto. É extrema-
mente importante para 
o Brasil. Todo mês, do 
que arrecadamos com a 
Previdência, faltam 100 
milhões de reais além 
do que descontamos 
do servidor. Aí o Esta-
do tem que ir lá, pegar 
o dinheiro dos impos-
tos, que melhoraria a 
vida dos servidores, e 
usar para pagar apo-
sentados e pensio-
nistas. Se não mudar, 
daqui a pouco todo di-
nheiro do Estado será 
usado para pagar apo-
sentados e pensionis-
tas. Não dá pra fingir, 
como se fingiu muito 
tempo, que esses dados 
não existem”, aponta o 
democrata.

A expectativa do go-
vernador é que, com o 
aumento do tempo de 
contribuição, seja pos-
sível equilibrar as fi-
nanças da previdên-
cia dos servidores do 
Estado.

“Nos próximos anos 
isso aumenta profun-
damente [o déficit] e 
nós esperamos que essa 
reforma possa corrigir, 

no médio e longo prazo, 
essas distorções, tra-
zendo o equilíbrio para a 
Previdência, permitindo 
que sobre dinheiro para 
investir em outros ser-
viços importantes para 
o cidadão”.

Caso os estados e mu-
nicípios fiquem de fora 
das alterações nas apo-
sentadorias previstas 
na Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) 
06/2019, se criaria uma 
figura jurídica até en-
tão impensável: um país 
com 5.598 regimes pre-
videnciários distintos: 
um para os servidores 
da União e demais tra-
balhadores da iniciati-
va privada, 27 regimes 
dos estados e 5.570 dos 
municípios.

“Eu, na condição de 
governador deste esta-
do, sou totalmente favo-
rável à reforma da Previ-
dência. Ela é importante 
para o Brasil, é impor-
tante para o Mato Gros-
so, nós precisamos mu-
dar com coragem este 
país”, afirmou Mendes, 
reforçando o apoio à 
reforma da Previdên-
cia. “Por isso declaro 
nosso apoio ao Congres-
so Nacional, àqueles que 
estão ao lado do Brasil”.

“Sou totalmente favorável à reforma da Previdência”, afirmou o governador em vídeo

PREVIDÊNCIA

“Reforma é ato de coragem”, diz Mendes



Bolsonaro pede voto da esquerda
Presidente afirmou que inclusão de Estados e municípios na reforma depende de apoio dos partidos e dos representantes do Nordeste
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Agência Brasil

O presidente Jair Bol-
sonaro disse hoje (2) na 
Comissão Especial da 
Reforma da Previdência 
da Câmara dos Depu-
tados que, para incluir 
estados e municípios, 
é preciso que os gover-
nadores do Nordeste 
e de esquerda votem a 
favor, mesmo que isso 
gere desgaste com suas 
bases de apoio. Ele dis-
se ainda que espera que 
relatório do deputado 
Samuel Moreira (PS-
DB-SP) seja lido ainda 
hoje (3).

“Para entrarem es-
tados e municípios, os 
governadores, em espe-
cial os do Nordeste e de 
esquerda, têm que vo-
tar favorável. Até pouco 
tempo, eles queriam que 
fosse aprovada a refor-
ma com voto contrário 
deles para eles não te-
rem desgaste. Porque 
tem desgaste o parla-
mento, sim tem. Ago-
ra, há um sentimento 
dentro do parlamento e 
fora também de que te-
mos que mudar. Se não 
mudar, o Brasil vai ter 
mais problemas econô-
micos pela frente do que 
já temos no momento”, 
disse.

Nos últimos dias tem 
ocorrido negociações 
entre equipe econômi-
ca, líderes partidários e 
governadores para uma 
possível reinclusão de 
estados e municípios na 
reforma da Previdência, 

ainda na comissão es-
pecial que trata do tema.

Pelo projeto enviado 
pelo governo federal, a 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 6/19 
da reforma da Previdên-
cia valeria automatica-
mente para servidores 
dos estados e dos mu-
nicípios, sem necessi-
dade de aprovação pelos 
legislativos locais, mas 
esse ponto foi retirado 
do parecer do relator.

Sobre reivindicações 
de militares em rela-
ção a regras diferencia-
das de aposentadoria, 
o presidente Bolsonaro 
disse que isso está em 
negociação e que todo 

mundo vai ter sua cota 
de sacrifício

MINISTRO DO 
TURISMO

Questionado por jor-
nalistas se o ministro do 
Turismo, Marcelo Álva-
ro Antônio, permane-
ce no cargo, Bolsonaro 
respondeu que é preci-
so haver uma acusação 
formal contra ele para 
que se tome alguma 
providência. “Por en-
quanto tenho 22 minis-
tros sem problema. Tem 
que ter acusação grave, 
acusação com substân-
cia. Por enquanto não 
tem nada contra ele 
ainda. Tem do assessor. 
Se o assessor falar e for 

confirmado que ele tem 
participação, aí a gen-
te toma providência”, 
disse.

No dia 27 de junho, a 
Polícia Federal (PF) de-
teve o assessor especial 
do Ministério do Turis-
mo, Mateus Von Rondon 
Martins por suspeita de 
integrar um suposto 
esquema que fraudava 
candidaturas eleitorais 
em Minas Gerais. On-
tem (1°), o assessor foi 
liberado pela polícia.

Outros dois ex-as-
sessores do ministro do 
Turismo também foram 
presos em caráter tem-
porário nesta mesma 
operação.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Estadão Conteúdo

O vereador do Rio de 
Janeiro Carlos Bolso-
naro (PSC), “filho 02” 
do presidente da Repú-
blica, usou suas redes 
sociais nesta segun-
da-feira, 1, para ata-
car mais um general do 
governo Jair Bolsona-
ro. Depois de Hamilton 
Mourão e Santos Cruz, 
o alvo da vez foi o mi-
nistro do Gabinete de 
Segurança Institucional 
(GSI) da Presidência da 
República, general Au-
gusto Heleno.

Sem citar o nome do 
ministro, Carlos levan-
tou suspeitas sobre a 
conduta do GSI no epi-
sódio que levou à pri-
são o segundo-sargento 
da Aeronáutica Manoel 
Silva Rodrigues, flagra-
do na Espanha com 39 
kg de cocaína em voo 
da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB). O fato marca 
mais um capítulo dos 
ataques da ala ideoló-
gica contra a ala militar 
do governo.

O comentário de Car-
los foi feito nas redes 
sociais do vereador. Em 
um vídeo publicado por 
uma página de apoio a 
Bolsonaro, a candida-

COCAÍNA NA ESPANHA

Filho 02 abre crise com militares

MERCOSUL/UE

Acordo elevará PIB 
em R$ 500 bilhões

ta derrotada a deputada 
federal pelo PSL no Ce-
ará, Regina Villela, diz 
que o presidente está 
“cercado de agentes 
do Foro de São Paulo”. 
Nele, Regina afirma que 
integrantes do GSI estão 
envolvidos em um su-
posto complô contra o 
presidente.

“Toda viagem in-
ternacional é precedida 
por outra, que leva os 
agentes da Abin para 
sondagem do terreno. 
Ou seja, tem gente da 
FAB, da Abin, do GSI, do 
Cerimonial. Todo mun-
do está envolvido nessa 
história”, diz a candi-
data derrotada no vídeo. 

“Por que acha que 
não ando com segu-
ranças? Principalmente 
aqueles oferecidos pelo 
GSI?”, respondeu o ve-
reador Carlos Bolsona-
ro em um comentário. 
“Sua grande maioria 
podem (sic) ser até ho-
mens bem intenciona-
dos e acredito que sejam 
(sic), mas estão subor-
dinados a algo que não 
acredito. Tenho gritado 
em vão há meses inter-
namente e infelizmente 
sou ignorado. Estou so-
zinho nessa, podendo a 
partir de agora ser alvo 

mais fácil ainda tanto 
pelos de fora tanto por 
outros.” 

Após o comentário do 
vereador ganhar reper-
cussão nas redes - ele 
próprio o compartilhou 
no Twitter -, o porta-
-voz da Presidência da 
República, Otávio do 
Rêgo Barros, afirmou a 
jornalistas em entrevista 
coletiva que o GSI possui 
qualificação “bastante 
extremada” e que seus 
recursos humanos “são 
preparados da melhor 
forma possível para pro-
mover segurança”. 

O porta-voz infor-
mou aos jornalistas que 

Agência Brasil

O acordo comercial 
entre o Mercosul e a 
União Europeia po-
derá trazer ganhos de 
R$ 500 bilhões em dez 
anos para o Produ-
to Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e servi-
ços produzidos) brasi-
leiro. A estimativa foi 
divulgada nesta se-
gunda-feira (1º) pelo 
secretário de Comércio 
Exterior do Ministério 
da Economia, Lucas 
Ferraz.

Segundo o secretá-
rio, o acordo também 
poderá gerar inves-
timentos adicionais 
de R$ 453 bilhões no 
Brasil nos primeiros 
dez anos de vigência. 
A corrente de comér-
cio – soma de expor-
tações e importações 
– será ampliada em 
R$ 1 trilhão no mesmo 
período.

O secretário es-
pecial de Comércio 
Exterior e Assuntos 
Internacionais do Mi-
nistério da Economia, 
Marcos Troyjo, disse 
que o acordo trouxe 
ganhos para os dois 
lados. “Temos a con-
vicção de que o acordo 
não é um jogo de soma 
zero, onde um ganha 
e outro perde. São ga-
nhos coletivos, até 
porque as economias 
são complementares”, 
declarou.

Para entrar em vi-
gor, o acordo preci-
sa ser ratificado por 
todos os países do 
Mercosul e da União 
Europeia. Em alguns 
países, como a Bélgica, 
o acordo também pre-
cisará ser votado por 
parlamentos regio-
nais. Ferraz informou 
que o Mercosul nego-
cia a possibilidade de 
que o acordo entre em 
vigor em cada país do 
bloco assim que cada 
parlamento aprovar o 
documento.

Apesar da demo-
ra de os parlamentos 
confirmarem o acor-
do, Troyjo disse que 
os efeitos na economia 
brasileira podem co-
meçar a ser sentidos 
antes. “A economia é 
composta tanto por 
fundamentos [condi-
ções atuais] como pela 
formação de expecta-
tivas [avaliações sobre 
o futuro]. As empresas 
que fizerem planeja-
mento de longo prazo 
terão de colocar na tela 
de radar que o Brasil 
agora tem acordo com 
a maior economia no 
valor agregado que é 
a da União Europeia”, 
declarou.

“O acordo traz be-
nefícios intangíveis. 
Muda a percepção do 

mundo em relação ao 
Mercosul como bloco, 
como ator no comér-
cio internacional. Sem 
contar que o acordo 
traz uma nova dinâ-
mica para acordos ora 
em negociação, com 
o Canadá, a Coreia do 
Sul e os países da Eu-
ropa fora da União Eu-
ropeia. O acordo põe o 
Mercosul na Cham-
pions League do co-
mércio internacional”, 
completou Ferraz.

TARIFAS
Segundo Ferraz, 

outro ganho para o 
Mercosul está relacio-
nado à velocidade de 
desgravação (redução 
a zero das tarifas). En-
quanto a União Euro-
peia terá até dez anos 
para zerar as tarifas 
sobre quase todos os 
produtos do Mercosul, 
o Mercosul terá até 
15 anos para fazer o 
mesmo com os produ-
tos do bloco europeu.

Pelos termos do 
acordo, a União Eu-
ropeia terá zerado as 
tarifas de importação 
de 92% dos produtos 
vindos do Mercosul 
até dez anos depois 
da entrada em vigor 
das novas regras. No 
mesmo intervalo, os 
sul-americanos terão 
zerado as tarifas de 
72% das mercadorias 
vindas da Europa.

Cada categoria de 
produto terá um cro-
nograma e uma re-
gra específica. No se-
tor industrial, a União 
Europeia comprome-
teu-se a acabar com as 
tarifas de importação 
para 100% dos manu-
faturados em até dez 
anos. O Mercosul, por 
sua vez, terá dez anos 
para zerar as tarifas de 
72% dos produtos in-
dustrializados e mais 
cinco anos para atingir 
o patamar de 90,8%, 
sem precisar zerar as 
tarifas para todos os 
produtos.

Na área agrícola, os 
europeus promete-
ram zerar as tarifas de 
81,8% das mercadorias 
em dez anos, enquanto 
o Mercosul deverá eli-
minar as tarifas para 
67,4% dos produtos. 
No setor automotivo, a 
tarifa de 35% cobrada 
sobre a importação de 
carros europeus será 
mantida até o sétimo 
ano do acordo, caindo 
pela metade (17,5%) 
nos três anos seguin-
tes, até ser zerada em 
15 anos. Dentro do pe-
ríodo de carência de 
sete anos, o Mercosul 
poderá importar uma 
cota de 50 mil veículos 
(32 mil para o Brasil) 
com tarifa de 17,5%. O 
que exceder isso paga-
rá 35%.

não comentaria a publi-
cação do filho do pre-
sidente. “Mas sabemos 
que é uma qualificação 
bastante extremada (a 
que o GSI possui), com 
profissionalismo, com 
treinamento nas mais 
diversas condições e já 
reconhecido, inclusi-
ve, por outros órgãos de 
segurança”. 

Procurado, o gene-
ral Augusto Heleno não 
respondeu. Na semana 
passada, o Ministério 
da Defesa informou que 
o GSI não teve respon-
sabilidade sobre o avião 
de apoio que o militar 
ocupava.

Bolsonaro disse à Comissão Especial que inclusão de Estados depende 
de voto favorável da esquerda e do Nordeste

Antonio Cruz/Agência Brasil

General Augusto Heleno foi alvo de críticas de 
Carlos Bolsonaro nas redes sociais
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O anúncio do fecha-
mento do acordo Mer-
cosul-União Europeia 
vai provocar o surgi-
mento de um “apetite 
negociador” por parte 
de outras nações em 
favor de investimentos 
no Brasil ou em asso-
ciação com o bloco da 
América do Sul, disse 
nesta terça-feira (2) 
o chanceler brasileiro 
Ernesto Araújo.

“Estamos muito 
próximos de um acor-
do com o EFTA (As-
sociação de Livre Co-
mércio composta pela 
Suíça, Noruega, Islân-
dia e Liechtenstein) e 
com o Canadá, talvez 
no segundo semestre 
de 2019”, disse Araújo. 
Segundo ele, também 
está próximo o fecha-
mento de um acordo 
do Mercosul com Sin-
gapura e com a Coreia 
do Sul.

Ao lado do embai-
xador Pedro Miguel da 
Costa e Silva, que che-
fiou a delegação de ne-
gociadores brasileiros 
que discutiu a parte 
comercial do acordo, 
Ernesto Araújo afir-
mou que já é possível 
prever a materializa-
ção de investimentos 
em todo o Mercosul, 
antes mesmo da assi-
natura do acordo com 
a UE.

AÇÕES
Araújo e Costa e Sil-

va apresentaram uma 
série de ações que 
precisam ser adota-
das antes que o acordo 
seja assinado. Em um 
primeiro momento, 
tanto a União Europeia 
quanto o Mercosul es-
tão realizando uma 
revisão legal de todos 
os documentos elabo-
rados pelos dois lados. 
Depois desse procedi-
mento, a UE vai tra-
duzir cada um dos do-
cumentos para todos 
os idiomas falados na 
Europa.

Após dessa etapa, os 
termos do acordo vão 
ser examinados pelos 
parlamentos dos pa-
íses da UE e do Mer-
cosul. O Parlamento 
Europeu, que é com-
posto de parlamen-
tares eleitos pelos ci-
dadãos que integram 
a UE, vai examinar só 
a parte econômica e 
comercial do acordo. 
Uma vez aprovados 
pelos parlamentares 
europeus (e também 
pelos congressos de 
cada um dos países do 
Mercosul), todos os 
tópicos econômicos e 
comerciais negociados 
entre a UE e o Merco-
sul entrarão em vigor 
imediatamente.

Já a parte políti-
ca negociada entre os 
dois blocos não será 
apresentada ao Par-
lamento Europeu e 
sim aos parlamentos 
de cada uma das 28 
nações que compõem 
a União Europeia. 

Portanto, os tópicos 
políticos só entra-
rão em vigor depois 
que os parlamentos 
de cada países eu-
ropeus aprovarem o 
teor dos documen-
tos. Já os congressos 
do Brasil, Uruguai, 
Paraguai e Argentina 
vão se responsabilizar 
não só pela aprovação 
dos tópicos políticos, 
como também pelos 
tratados econômicos e 
comerciais propostos 
pelos negociadores.

INTEGRAÇÃO 
O chanceler bra-

sileiro afirmou que a 
negociação do Merco-
sul com a União Eu-
ropeia obedeceu ao 
desejo dos governos 
do Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai de 
buscar a integração 
com o mundo, evitan-
do assim o isolamento. 
Ele citou o bom rela-
cionamento existente 
entre os governos do 
Brasil e da Argentina 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

MAIS COMÉRCIO

Ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, apresenta detalhes do 
acordo Mercosul-União Europeia

como fator que deve 
incentivar a reforma 
do Mercosul.

Segundo Araújo, 
tanto Ministério da 
Economia brasilei-
ro quanto o Itamara-
ty estão trabalhando 
em favor da reforma 
do Mercosul. “Uma 
das metas é a refor-
ma da Tarifa Externa 
Comum [TEC]”, que é 
um mecanismo utili-
zado constantemente 
pelos países membros 
do bloco para proteger 
seus mercados. “Essa 
reforma cresce com 
a aprovação do acor-
do”, disse o chanceler 
brasileiro.

“Um Mercosul fe-
chado para nós e para o 
mundo não é interes-
sante. O que interessa 
é remover barreiras 
entre os quatro sócios 
para o bloco virar uma 
plataforma eficien-
te de negociação com 
terceiros”, assinalou o 
chanceler.  

Estadão Conteúdo

A China lamentou 
nesta terça-feira, 2, 
a “interferência fla-
grante” nos assuntos 
internos de Hong Kong 
do presidente ameri-
cano Donald Trump, 
que disse que os mani-
festantes que invadi-
ram na segunda-feira, 
dia 1º, o parlamento 
desta ex-colônia bri-
tânica, devolvida à Pe-
quim em 1997, “que-
rem democracia”.

Em uma mensagem 
forte, o porta-voz do 
ministério das Rela-
ções Exteriores, Geng 
Shuang, assegurou 
que os Estados Unidos 
não devem “apoiar de 
forma alguma aqueles 
que recorrem à vio-
lência e violam a lei”.

Na segunda-feira, 
em Hong Kong, depois 
de algumas semanas 
de relativa calma, os 
manifestantes mais 
radicais invadiram o 
Conselho Legislativo 
(LegCo), o Parlamento 
da megalópole.

No local, os ma-
nifestantes exibiram 
uma faixa da épo-
ca colonial britânica, 
rasgaram fotos de lí-
deres de Hong Kong 
e saquearam o prédio, 
deixando pichações 
em suas paredes.

Trump afirmou 
que os manifestan-
tes “buscam a demo-
cracia” e “a maioria 
das pessoas quer de-
mocracia” em Hong 
Kong. “Infelizmen-
te, alguns governos 
não querem demo-
cracia”, acrescentou o 
norte-americano.

TENSÃO NA ÁSIA

China critica ‘interferência flagrante’ 
de Trump em crise de Hong Kong

O Parlamento de 
Hong Kong tem sido 
o centro das mani-
festações nas últimas 
semanas neste terri-
tório contra um pro-
jeto de lei do governo 
para autorizar extra-
dições para a China 
continental. A crise se 
agravou ainda mais 
na segunda-feira, 22º 
aniversário da devo-
lução desse território 
semiautônomo à Chi-
na, em 1997.

Há meses, as ma-
nifestações refletem o 
medo da população de 
Hong Kong em face da 
crescente influência 
do governo chinês e do 
declínio das liberdades 
na antiga colônia.

Embora Hong Kong 
tenha sido transfe-
rido do Reino Uni-
do para a China há 22 
anos, o território ain-
da é administrado sob 
um acordo conhecido 
como “um país, dois 
sistemas”. Assim, os 
habitantes do terri-
tório gozam de direi-
tos raramente vistos 
na China continental, 
mas muitos sentem 
que o gigante asiáti-
co tem se afastado do 
acordo.

DESAFIO INÉDITO
A chefe de Governo 

de Hong Kong, Carrie 
Lam, condenou nesta 
terça o “uso extremo 
da violência” por ma-
nifestantes que ocu-
param e saquearam o 
Parlamento, um ato 
considerado como um 
desafio sem prece-
dentes à autoridade de 
Pequim e ao presiden-
te chinês Xi Jinping. 
A polícia de choque 

de Hong Kong reto-
mou o controle total 
do Parlamento nesta 
terça-feira.

O governo central 
chinês condenou a pi-
lhagem e pediu às au-
toridades locais que 
lancem uma investi-
gação criminal contra 
“os autores da violên-
cia”. “Esses atos gra-
ves e ilegais atropelam 
o estado de direito em 
Hong Kong, compro-
metem a ordem so-
cial em Hong Kong e 
minam os interesses 
fundamentais de Hong 
Kong”, disse Pequim.

Em entrevista, 
Carrie Lam conde-
nou a ocupação do 
Parlamento. “É algo 
que devemos conde-
nar porque o suces-
so de Hong Kong tem 
como base seu estado 
de direito e respeito 
às liberdades funda-

mentais, incluindo a 
liberdade de expressão 
e de re união pacífica”.

Ao seu lado, o che-
fe de polícia Stephen 
Lo considerou que es-
ses atos “excedem em 
muito o limite da ex-
pressão pacífica das 
reivindicações”.

Os manifestantes 
exigem a retirada de-
finitiva do projeto de 
lei de extradições, a 
renúncia de Carrie e o 
fim das ações judiciais 
contra os oposito-
res presos. “Sabemos 
que violamos a lei, 
mas não tivemos ou-
tra escolha”, explicou 
Cheung, um publici-
tário de 24 anos, jus-
tificando a invasão do 
Parlamento.

O Parlamento de 
Hong Kong segue fe-
chado, enquanto a po-
lícia inspeciona o lo-
cal, e suas atividades 

só devem ser retoma-
das em duas semanas 
devido aos graves da-
nos causados às ins-
talações. Na prática, 
isso significa que os 
parlamentares não se 
reunirão de novo até 
depois do verão, já que 
em meados de julho 
termina o atual perío-
do de sessões.

“Muita gente de 
Hong Kong compar-
tilhará o sentimen-
to comigo de que es-
tamos tristes pelo o 
que aconteceu ontem 
à noite. Pelo interesse 
da cidade, espero que 
todos nós possamos 
encontrar o caminho a 
seguir de maneira ra-
zoável”, disse o pre-
sidente da instituição, 
Andrew Leung, aos 
jornalistas após visitar 
a sede do Conselho Le-
gislativo. (Com agên-
cias internacionais).

Gage Skidmore/Wikimedia

Declarações de Trump causaram mal-estar entre os chineses por 
“interferência flagrante” em assuntos internos
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Prefeito e vice perdem o cargo
Edvaldo Alves dos Santos e Zaqueu Batista de Oliveira são acusados de abuso de poder econômico e compra de votos nas eleições de 2016

CASSADOS

Tarley Carvalho

O Tribunal Pleno 
do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-MT) 
decidiu nesta terça-
-feira (2), por una-
nimidade, acolher o 
recurso do Ministé-
rio Público Eleito-
ral (MPE) e cassar os 
mandatos do prefeito 
e do vice-prefeito de 
Lambari D’Oeste (318 
km de Cuiabá), Edval-
do Alves dos Santos 
(PSB) e Zaqueu Ba-
tista de Oliveira (PR), 
respectivamente, por 
abuso de poder eco-
nômico e compra de 
votos durante as elei-
ções de 2016.

Além da perda dos 
cargos, Edvaldo e Za-
queu foram conde-
nados, cada um, ao 
pagamento de multa 
equivalente a 5 mil 
Unidades Fiscais de 
Referência (Ufirs). 
Com a condenação, os 
dois políticos também 
se tornam inelegí-
veis pelo prazo de oito 
anos, subsequentes 
à eleição de 2016, ou 
seja, até 2024.

O TRE-MT também 
determinou a reali-
zação de novas elei-
ções para escolha de 
novo prefeito e vice-
-prefeito. “Determi-
nar a realização de 
novas eleições para 
os cargos de prefei-

to e vice-prefeito do 
Município de Lamba-
ri D’Oeste-MT, nos 
moldes do art. 224 do 
Código Eleitoral, após 
a publicação deste 
acórdão ou do acór-
dão de julgamento de 
eventuais embargos 
de declaração, ob-
servando nesse pon-
to o teor da decisão 
proferida no Recurso 
Especial Eleitoral nº 
13925/RS, de Rel. do 
Min. Henrique Neves 
da Silva de 28.11.2016 
que declarou a in-
constitucionalidade 
da expressão ‘após o 
trânsito em julgado’, 
prevista no §3º do art. 
224 do Código Eleito-
ral”, diz a decisão.

À reportagem, a as-
sessoria de imprensa 
do TRE-MT expli-
cou que, neste caso, 
os dois políticos po-
dem recorrer da deci-
são com Embargos de 
Declaração, um tipo 
de recurso impetra-
do quando a decisão 
contém ambiguidade, 
obscuridade, contra-
dição ou omissão.

Porém, caso não 
consigam reverter 
a decisão com estes 
embargos, continuou 
a explicação, novas 
eleições já podem ser 
realizadas, ainda que 
recorram ao Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE).

Gilberto Leite

Tribunal Regional Eleitoral determinou a realização de novas 
eleições em Lambari D’Oeste

O caso já havia sido 
julgado em primeira 
instância, mas o ma-
gistrado julgou a ação 
como improceden-
te por entender que 
não havia provas su-
ficientemente robus-
tas para demonstrar, 
com total certeza, 
que os dois políticos 
tinham cometido os 
crimes dos quais fo-
ram acusados.

Ao recorrer da de-
cisão, o TRE-MT ar-
gumentou que foram 

apresentadas provas 
suficientes para pro-
var que a chapa com-
prou grande número 
de votos com distri-
buição de combustível 
a eleitores durante o 
pleito de 2016, quando 
foram eleitos para co-
mandar o município.

“Em razões recur-
sais, aduz o recor-
rente que: I) o acervo 
probatório confirma 
a ocorrência de abuso 
de poder econômico 
e captação ilícita de 

sufrágio nas Eleições 
Municipais de 2016 
em Lambari D’Oeste/
MT; II) houve intensa 
distribuição de com-
bustíveis em troca da 
promessa de que os 
eleitores beneficiários 
votariam nos reque-
ridos, intermediada 
por Ranaildo Santos 
de Jesus, conheci-
do como ‘Nego’”, diz 
trecho da fundamen-
tação do MPE.

Além disso, a Pro-
curadoria Regional 

Eleitoral (PRE), ligada 
ao MPE, apontou que 
a campanha da chapa 
gastou o total de 2.983 
litros de combustíveis 
durante a campanha 
eleitoral daquele ano, 
quantidade significa-
tiva para o órgão, que 
elencou ser despro-
porcionou para o ta-
manho do município. 
O MPE também ane-
xou um vídeo, em que 
comprovaria a prática 
ilícita, e depoimentos 
de testemunhas, que 
reforçariam a tese de 
que houve compra de 
votos.

O relator do caso foi 
o juiz-membro Ricar-
do Gomes de Almeida, 
e participaram do jul-
gamento os desem-
bargadores Sebastião 
Barbosa Farias e Gil-
berto Giraldelli, e os 
juízes Vanessa Cur-
ti Perenha Gasques, 
Yale Sabo Mendes, 
Luís Aparecido Borto-
lussi Júnior e Sebas-
tião Monteiro da Cos-
ta Júnior.

OUTRO LADO
A reportagem en-

trou em contato com o 
advogado do prefeito 
para ouvir o posicio-
namento, que afirmou 
que analisaria o caso 
com seu cliente e da-
ria retorno. Até o fe-
chamento da matéria, 
não houve resposta da 
defesa.

Tarley Carvalho

O juiz Mirko Vin-
cenzo Giannotte, da 
6ª Vara Cível de Si-
nop, determinou a 
suspensão da Carteira 
Nacional de Habilita-
ção (CNH) e do pas-
saporte da secretária 
municipal de Educa-
ção, Esporte e Cultu-
ra de Sinop (480 km 
de Cuiabá), Veridiana 
Paganotti, por des-
cumprir uma ordem 
judicial que determi-
nava a suspensão de 
qualquer efeito admi-
nistrativo referente ao 
julgamento de contas 
da Associação Atlética 
Sinopense de Hande-
bol (AASHB), exercí-
cio 2017. A decisão de 
Giannotte é do dia 26 
de junho.

Em sua decisão, o 
magistrado determi-
nou que citação dos 
órgãos responsáveis, 
para que haja a efeti-
va suspensão dos do-
cumentos e para que a 
secretária não deixe o 
país.

“Ao (à) secretá-
rio (a) Municipal de 
Educação, Esporte e 
Cultura, determino a 
suspensão de sua CNH 
– Carteira Nacional de 
Habilitação e de seu 
passaporte, deven-

SINOP

Juiz tira  CNH e passaporte de secretária
do, para tanto, serem 
oficiados o chefe do 
Detran/MT [Depar-
tamento Estadual de 
Trânsito] e o delega-
do de Polícia Federal 
da Delegacia de Sinop, 
respectivamente, para 
que este último comu-
nique portos e fron-
teiras, além de inserir 
no sistema pela não 
expedição, acaso ain-
da não se tenha expe-
dido”, determinou o 
magistrado.

Além da secretária, 
também foi alvo da 
sentença o presidente 
da Comissão Analíti-
ca e Técnica, Gerson 
Meurer. A ele foi apli-
cada a multa de R$ 1 
mil por dia, enquanto 
perdurar o descumpri-
mento da decisão.

O caso iniciou ain-
da em 2017, quando a 
AASHB ajuizou o caso, 
alegando ter protoco-
lado o Projeto “2ª Eta-
pa da Liga MT 2017 e 
Liga Nacional de Han-
debol 2017 Conferência 
Centro-Oeste”, requi-
sitando o montante de 
R$ 17,15 mil para que 
pudesse representar o 
Município e o Estado 
na disputa esportiva.

O projeto, segundo 
a AASHB, foi aprova-
do pela Comissão Téc-
nica e Analítica em 14 

de agosto daquele ano, 
sendo o certificado de 
aprovação entregue 
exatamente uma se-
mana depois.

Os problemas sur-
giram, acusa a AASHB, 
quando Gerson Meu-

rer passou a integrar a 
equipe, em dezembro 
de 2017. Logo que ini-
ciou as atividades, ele 
teria solicitado nova 
prestação de contas.

“Acrescenta que 
“no início do mês de 

Assessoria / TJMT

dezembro (...) o sr. 
Gerson Meurer que foi 
nomeado para compor 
a Comissão Técnica 
mais de um mês após 
a conclusão do projeto 
da autora, chamou a 
presidente da associa-
ção autora e o técnico 
voluntário da associa-
ção, e solicitou verbal-
mente que fosse feita 
nova prestação de con-
tas, pois segundo ele 
iriam mudar a forma 
de avaliação dos pro-
jetos e haviam mui-
tas coisas suspeitas no 
projeto do handebol”, 
de maneira que “por 
não haver nenhuma 
irregularidade com os 
valores recebidos”, 
a autora concordou 
em “apresentar nova 
prestação de contas, 
atendendo aquilo que 
compreenderam ser a 
dúvida do presidente, 
ainda que tenham en-
tendido que não havia 
qualquer fundamento 
para tal pleito””, diz 
trecho dos autos. Em 
abril de 2018, a presta-
ção de contas foi então 
reprovada de forma 
monocrática pelo novo 
presidente. 

O pedido de liminar 
foi atendido pelo juiz 
Cleber Luís Zeferino de 
Paula no dia 8 de agos-
to, que determinou a 

suspensão dos efeitos 
administrativos até 
que o mérito do caso 
fosse julgado, quan-
do a Justiça se debruça 
sobre o assunto e toma 
uma decisão sobre o 
caso.

Vinte dias depois, 
a AASHB acionou a 
Justiça para informar 
que a decisão não es-
tava sendo cumprida. 
Ocasião em que o juiz 
Mirko Vincenzo de-
terminou a notificação 
da Secretaria, alertan-
do que os agentes en-
volvidos poderiam ser 
penalizados.

Em fevereiro deste 
ano, a associação vol-
tou a procurar a Justiça 
para denunciar novo 
descumprimento judi-
cial. Na oportunidade, 
o magistrado citou que 
os agentes envolvidos 
se utilizavam de sub-
terfúgios para ques-
tionar decisão judicial.

Por fim, em maio, 
novamente a Justiça 
foi acionada pelo mes-
mo motivo. Desta vez, 
além de alertar para 
as consequências, o 
magistrado determi-
nou encaminhamento 
de cópia dos autos ao 
Ministério Público do 
Estado (MP), para que 
este tomasse as devi-
das providências.

Juiz Mirko Giannotte condenou secretária 
por não respeitar ordem judicial



ROUBO FRUSTRADO TERMINA EM MORTE
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da mulher e ati�ou em seu �osto
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‘Resistentes’ aguardam indenização
Com seus imóveis e vidas abalados, moradores do Largo do Rosário aguardam decisão do Estado sobre as obras do VLT para deixar a área

ILHA DA BANANA

Tarley Carvalho

A mais polêmica das 
regiões na questão das 
desapropriações para as 
obras do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT), o 
Largo do Rosário, po-
pularmente conhecido 
como “Ilha da Banana”, 
em Cuiabá, ainda con-
tém três residências “de 
pé” em seu território. Os 
“sobreviventes” aguar-
dam concluir as negocia-
ções para deixar o local.

Com a volta das dis-
cussões sobre a possi-
bilidade de retomar as 
obras do modal, a re-
portagem foi ao local 
conversar com dois dos 
três proprietários dos 
imóveis e saber em que 
pé está a negociação 
com o Estado.

Conhecido como 
“Zara”, José Luís Matos 
Conceição tem 60 anos 
e mora no local des-
de que nasceu. À nos-
sa equipe, ele explicou 
que conseguiu fi rmar 
um acordo de indeni-
zação com a Procura-
doria-Geral do Estado 
(PGE) no ano passado 
e que agora aguarda o 
pagamento para deixar 
o local.

“Foi feito um acordo 
de indenização de R$ 
900 mil a R$ 1 milhão 
e estamos aguardan-
do. [O acordo] foi feito 
ano passado na PGE, a 
Procuradoria-Geral do 
Estado. Foi feito in-
dividualmente, com a 
nossa família, mas com 
as outras eu não sei se 
houve acordo ou não. 
Eu só sei que estamos 
aguardando o resultado 
pra saber o que vai ser 
feito daqui pra frente”, 
afi rmou.

Zara tem uma em-
presa de despachante e 
conta que, com as de-
sapropriações de ou-
tros imóveis da região, 
o local foi tomado por 
moradores de rua e 
usuários de droga. Com 
isso, a violência se in-
tensifi cou na região e o 
tornou “prisioneiro” de 
seu próprio imóvel.

Com medo, ele aca-
bou se mudando da 

casa e hoje a usa ape-
nas como ponto co-
mercial, mas, ainda 
assim, afi rma sentir 
os impactos, já que 
não pode sequer rece-
ber clientes no local.

A reportagem tam-
bém conversou com 
Benedito Addôr, de 66 
anos, que mora no local 
desde 1966. Addôr já é 
conhecido da imprensa 
e sociedade em geral. 
Ele se colocou contra as 
desapropriações des-
de o início das obras, já 
que o governo do Es-
tado havia apresenta-
do projeto diferente do 
atual, que não incluía 
as desapropriações das 
residências, além de 
o imóvel pertencer ao 
conjunto de bens tom-
bados pelo Instituto do 
Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional 
(Iphan).

À nossa equipe, Be-
nedito também afi rmou 
que o Estado ofereceu 
um valor de indeniza-
ção irrisório para pro-
mover a desapropriação 

da área, no total de R$ 
170 mil, corrigidos des-
de 2014, quando teriam 
depositado o dinhei-
ro. Contudo, ele afi rma 
que a família contratou 
uma avaliação particu-
lar, cujo laudo apontou 
que a área vale mais de 
R$ 300 mil.

Questionado se o 
único motivo que o faz 
fi car no local é a falta 
de uma proposta justa 
por parte do Estado, o 
idoso cita que também 

está em discussão a ga-
rantia dada pelo Iphan 
nos últimos anos de 
que o imóvel pertencia 
ao Centro Histórico.

“Hoje nós ainda es-
tamos aqui, mas, como 
já derrubou tudo...”, 
interrompeu a fala. Na 
sequência, questiona-
do se não valeria mais 
a pena fi car, Addôr re-
tomou a fala. “Apesar 
de que também tem 
uma medida cautelar 
porque, quando derru-

baram as casas gemi-
nadas, afetou a minha 
casa”, afi rmou.

Por fi m, ele comen-
tou que acredita que a 
obra está parada por 
falta de recursos e con-
tou à reportagem que 
entregou a causa nas 
mãos de São Benedito, 
santo para quem reza 
todos os fi nais de se-
mana.

DESAPROPRIAÇÃO
A desapropriação 

das áreas situadas nos 

Gilberto Leite

FIM DO PRAZO
Fa l tam poucos  d ias 

para que o governador 
M a u ro  M e n d e s  ( D E M ) 
anuncie sua decisão acer-
ca da possibil idade da 
retomada das obras do 
modal .  Ele anunciou o 
prazo de 30 dias para to-
mar a decisão na data em 
que o Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso (TJ-MT) 
homologou a  resc isão 
contratual entre o Estado 

e o Consórcio VLT Cuiabá-
-Várzea Grande, no dia 6 
de junho.

Paradas desde dezem-
bro de 2014, as obras dei-
xaram cicatrizes nas duas 
maiores cidades do estado, 
com canteiros abertos, cau-
sando impacto na estética 
e, principalmente, pondo a 
vida de pedestres e moto-
ristas em risco.

Apesar de rescindido 

pela Justiça, o consórcio 
já recorreu ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
para reverter a decisão. O 
encerramento do contrato 
foi  publicado no Diário 
Oficial  do Estado (DOE) 
em dezembro de 2017, 
na gestão Pedro Taques 
(PSDB), devido à suspeita 
de haver pagamento de 
propina das empresas do 
consórcio para o ex-gover-

nador Silval Barbosa (sem 
partido). As suspeitas fo-
ram extraídas da delação 
premiada de Silval junto 
à Procuradoria-Geral da 
República (PGR).

O consórcio nega as 
acusações de Silval e acu-
sa a última gestão de ter 
rescindido o contrato sem 
proporcionar o direito de 
ampla defesa e ao contra-
ditório.                        (T.C.)

Isolada, em meio a destroços de suas antigas vizinhas, a casa de Benedito segue em pé, aguardando a conclusão dos trâmites judiciais

Gilberto Leite

Nascido e criado na mesma casa, José Luís, o “Zara”, agora se vê preso dentro 
da própria casa, com medo de assaltos e outros crimes

futuros trilhos do mo-
dal é fundamental para 
que as obras possam ter 
andamento, caso o go-
verno decida por isso.

Até agora, das cer-
ca de 350 desapropria-
ções programadas, 235 
ainda estão pendentes. 
São imóveis que, de al-
guma forma, podem 
atrapalhar na circula-
ção do modal, que deve 
percorrer as principais 
avenidas de Cuiabá e 
Várzea Grande.

Benedito segue vivendo na Ilha da Banana, ao lado de entulhos que o fazem 
lembrar a todo momento as residências que ali existiam

Gilberto Leite
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Estado entrega ponte na MT-010
Duplicação da Estrada da Guia até a entrada do Rodoanel de Cuiabá deverá ser concluída e entregue até o quarto trimestre deste ano

Valquiria Castil 

A duplicação da Ro-
dovia Arquiteto Hel-
der Candia (MT-010), 
a Estrada da Guia, está 
na reta final, confor-
me o cronograma da 
Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e 
Logística (Sinfra), e 
tem entrega prevista 
para o quarto trimes-
tre deste ano. Dos 4,9 
quilômetros do tre-
cho em construção, 
uma das duas pontes 
sobre o Ribeirão da 
Lipa, inclusa no pro-
jeto, foi concluída e 
teve o tráfego libera-
do para os motoris-
tas.

O trecho duplica-
do será entre o en-
troncamento com a 
Rodovia Emanuel Pi-
nheiro (MT-251), a 
Estrada da Chapada, 
e o trevo de acesso ao 
Rodoanel. O projeto 
também comtempla a 
construção de rotató-
rias e uma ciclovia no 
canteiro central, em 
um pacote de inves-
timento que soma R$ 
35,2 milhões.

Os motoristas que 
trafegam pelo trecho 

gunda ponte do lado 
esquerdo da pista”, 
afirmou o secretário 
Marcelo de Oliveira. 

As obras da rodovia 
continuarão duran-
te a semana com três 
frentes de trabalho. 
Segundo a Secretaria 
Adjunta de Obras Ro-

RITMO ACELERADO

Divulgação / Secom-MT

urbano percebem que 
a região começa a ga-
nhar um novo con-
torno. Com a entrega 
da primeira ponte, a 
construtora respon-
sável pelos serviços 
trabalha na execução 
da segunda.

“Ainda no fim de 

junho, foi concluída 
a ponte do lado di-
reito da via sentido 
Distrito da Guia, com 
a execução de pavi-
mentação, calçada e 
meio-fio. O tráfego 
está liberado. Esta-
mos trabalhando na 
finalização da se-

O pacote de duplicação de 5 km da Estrada da Guia soma o investimento de R$ 35,267 milhões

Jefferson Oliveira

Preso durante a Ope-
ração Assepsia, o te-
nente Cleber de Souza 
Leite, da Polícia Militar, 
teve o pedido de habe-
as corpus negado pelo 
desembargador Pedro 
Sakamoto, do Tribu-
nal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT), nesta 
segunda-feira (1).

O pedido foi realizado 
pelo advogado Ricardo 
da Silva Monteiro, que 
representa a defesa do 
militar. O jurista alega 
que seu cliente foi pre-
so de forma equivocada 
e está sofrendo cons-
trangimento ilegal.

Informações obti-
das pela reportagem e 
divulgadas no dia 28 
de junho apontam que 
os militares estavam 
realizando um servi-
ço de inteligência na 
PCE, com o intuito de 
interceptar ligações no 
Raio 5, onde estão as 
principais lideranças 
do Comando Verme-
lho. O sucesso da ope-
ração investigativa dos 
militares resultaria na 
apreensão de um arse-
nal a serviço do crime 
organizado.

No documento en-
caminhado ao TJMT, o 
advogado deixa claro 
que o policial atuava no 
Núcleo de Inteligência 
da Polícia Militar e que 
o freezer seria desti-
nado a um reeducan-
do que colabora com o 
setor de inteligência da 
PM, repassando infor-
mações. 

CELULARES NO PRESÍDIO

TJ mantém prisões da Operação Assepsia
Contudo, o desem-

bargador Pedro Saka-
moto avaliou que a 
entrada do freezer e 
de celulares foi iden-
tificada como tratati-
vas de caráter, em tese, 
criminoso, praticadas 
sem qualquer relação 
ao exercício da função 
militar.

“Portanto, trata-se 
de cometimento de cri-
me comum por Policial 
Militar fora de servi-
ço, cujo processamento 
e julgamento se darão 
pela Justiça Comum, a 
teor do disposto na Lei 
nº 13.491/2017”, diz 
trecho da decisão.

Sakamoto explica 
ainda que o crime su-
postamente cometido 
pelos policiais militares 
e diretores da Peniten-
ciária Central do Estado 
(PCE) resultaria na en-
trada de celulares em 
um ambiente prisional, 
considerado um ato de 
alta lesividade.

“É a partir dele que 
os criminosos exercem 
a liderança dos grupos 
criminosos, externam 
ordens aos facciona-
dos soltos e praticam 
crimes de estelionato, 
tudo com o objetivo de 
estabelecer o poder e 
temor da organização 
criminosa”, argumen-
tou o magistrado.

O desembargador 
afirma ainda que está 
espantado com o fato de 
agentes de segurança 
pública serem coopta-
dos para atuar a serviço 
do crime organizado. Na 
decisão, Sakamoto ain-

da evidencia trechos das 
investigações desenca-
deadas pela Gerência de 
Combate ao Crime Or-
ganizado (GCCO), que 
desencadeou a Operação 
Assepsia.

Um dos trechos cita-
dos pelo desembargador 
destaca que o diretor da 
PCE, Revetrio Francisco 
da Costa, ordenou que o 
freezer entrasse na pe-
nitenciária sem passar 
pelos trâmites legais e 
que o equipamento ain-
da fosse acondicionado 
em sua sala, demons-
trando, em tese, a co-
nivência do diretor com 
a entrada dos celulares 
na unidade prisional. 

Com base nisso, o 
magistrado ainda cita 
que a concessão de li-
berdade aos presos na 
Operação Assepsia re-
presenta perigo à socie-
dade, já que os crimes 
investigados apontam 
para uma possível rela-
ção com o crime orga-
nizado em Mato Grosso.

“O periculum liber-
tatis também se encon-
tra presente, já que se 
trata de uma organi-
zação criminosa volta-
da à prática de crimes 
graves que fomentam a 
subsistência da prática 
delitiva de presos con-
denados e faccionados, 
com a finalidade de se 
impor como um poder 
paraestatal para a práti-
ca de crimes violentos”, 
afirmou o desembar-
gador, concluindo pela 
manutenção da prisão 
preventiva do tenente 
Cleber de Souza Leite.

doviárias da Sinfra, 
um dos grupos atua 
para concluir os ser-
viços na rotatória do 
condomínio Florais, o 
segundo trabalha na 
pavimentação do tra-
jeto de duplicação da 
rodovia na altura da 
entrada do buffet Lei-

la Maluf e o terceiro 
na execução da ponte 
do lado esquerdo da 
rodovia.

“Estão começando 
a trabalhar no aterro 
(talude) da ponte. Na 
rotatória, a empresa 
está concluindo a dre-
nagem e terraplana-
gem para pavimentar 
e liberar”, citou o fis-
cal da obra, engenhei-
ro José Carlos Ferreira 
da Silva.

Além disso, a fisca-
lização acrescenta que 
a Companhia Águas 
de Cuiabá, conces-
sionária de água da 
capital, também está 
no local realizando o 
rebaixamento da rede 
de esgoto. Somando-
-se a esses serviços, 
a primeira etapa da 
rodovia deve ganhar 
iluminação pública 
ainda neste mês. 

“Após a conclu-
são de todos os itens, 
será feita a segunda 
camada de asfalto em 
todo trecho e, em se-
guida, a sinalização”, 
concluiu o fiscal. Até 
o momento, já foram 
executados mais de 
75% das obras pre-
vistas no projeto.

RELEMBRE O CASO
As investigações que 

levaram à deflagração da 
Operação Assepsia tive-
ram início após policiais 
civis f icarem sabendo 
da entrada de um free-
zer com 86 celulares na 
Penitenciária Central do 
Estado. Durante a apura-
ção dos fatos, os inves-
tigadores descobriram 
que não havia registro 
de entrada do freezer na 
unidade prisional, uma 
situação incomum para 
o caso.

Agentes penitenciá-
r ios  que  estavam em 
guarda no dia do ocor-
rido foram intimados a 

comparecer ao GCCO para 
prestar esclarecimentos, 
e o delegado Frederico 
Murta foi informado que a 
ordem para não registrar 
a  entrada do aparelho 
partiu do diretor da uni-
dade, Revetrio Francisco 
da Costa. 

Diante do fato, o de-
legado mandou recolher 
as imagens do circuito 
interno de segurança da 
unidade, que registraram 
o encontro dos policiais 
militares e dos diretores 
da PCE com o detento 
‘Petróleo’, em uma reunião 
que durou uma hora.

Com base  n isso ,  15 

ordens judiciais foram 
expedidas pela 7ª Vara 
Criminal de Cuiabá, de-
pois de representação 
dos delegados e mani-
festação favorável do 
Ministério Público Estado 
(MPE).

No dia 18 de junho, 
policiais civis da GCCO 
amanheceram nas ruas e 
cumpriram sete manda-
dos de prisão e oito or-
dens de busca e apreen-
são contra os acusados.

A Operação Assepsia 
foi coordenada pelos de-
legados Frederico Murta 
e Juliana Chiquito Pa-
lhares. 

Divulgação

Segundo a investigação, militares colocaram freezer com 86 
celulares dentro do presídio



Roubo frustrado termina em morte
Bandidos esperavam a vítima na porta de casa para roubar seu carro, mas assustaram-se com a reação da mulher e atiraram em seu rosto

VIOLÊNCIA URBANA

Jefferson Oliveira

Sandra Regina de 
Siqueira Travaina, 48 
anos, foi assassinada 
na noite de segun-
da-feira (1), quando 
chegava em sua casa, 
localizada no bairro 
Nova Várzea Grande. 
Ela foi abordada por 
três criminosos, que 
queriam roubá-la.

Segundo o boletim 
de ocorrência, Sandra 
foi surpreendida por 
um ladrão armado e 
outros dois compar-
sas ao descer de seu 
carro na porta de casa. 
A polícia suspeita que 
os bandidos queriam 
roubar o veículo da 
mulher, que apertou 
o controle pa ra fechar 
o portão da garagem, 
para tentar escapar do 
roubo.

Com a reação da 
vítima um crimino-
so atirou contra San-
dra, acertando o ros-
to da vítima. O trio 
fugiu em seguida, 
sem conseguir rou-

Reprodução
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bar nada. Familiares 
encaminharam San-
dra ao Pronto-Socor-
ro de Várzea Grande, 
onde a vítima acabou 
morrendo por volta de 
00h15min, desta ter-
ça-feira (2).

A Polícia Civil, por 

meio da Delegacia de 
Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP), ins-
taurou um inquérito e 
apura o caso, enquan-
to a Polícia Militar 
está com equipes nas 
ruas do município de 
Várzea Grande para 

localizar os suspeitos.
Familiares rela-

taram que o velório 
de Sandra, que era 
servidora pública de 
Várzea Grande, deve 
acontecer no Cemité-
rio Recanto da Paz, no 
município.

Sandra tentou fechar o portão para fugir do assalto, mas acabou levando um tiro no rosto

Francesco Turri-
ziani, 61 anos, que foi 
fl agrado na tarde de 
domingo (30) trans-
portando a quantia de 
R$ 4.679.750 não de-
clarados, em uma ae-
ronave no município 
de Alta Floresta (800 
km de Cuiabá), já che-
gou a ser condena-
do por posse ilegal de 
arma de fogo, tráfi co 
de drogas e, inclusi-
ve, teve outra aerona-
ve interceptada pela 
Força Aérea Brasileira 
(FAB).

Segundo consta no 
Ministério Público Fe-
deral (MPF), em 2002 
uma aeronave sem 
plano de voo sobrevoa-
va Mato Grosso do Sul, 
quando foi intercep-
tada e, com o risco de 
ser abatido, Francesco 
abandonou o avião em 
uma pista de pouso. 

TRAFFICO DI DROGA

Italiano dos milhões no avião 
já foi condenado por tráfi co

No avião, os policiais 
federais encontraram 
uma pistola e resquí-
cios de cocaína.

Em 2009, o Tribunal 
Regional da 3ª Região 
(TRF-3) condenou o 
italiano, que vive no 
Brasil há 30 anos, pe-
los crimes de tráfi co 
de drogas e posse ile-
gal de arma de fogo. 
O acusado tentou re-
correr da decisão no 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), mas teve 
seu pedido negado.
MILHÕES EM AVIÃO

De acordo com a Po-
lícia Civil, o avião Ces-
sna 206 T, ano 2005, 
fez um pouso forçado 
em um aeroporto rural 
distante 5 km da área 
urbana de Alta Flo-
resta, após apresentar 
uma pane.

Na tarde deste do-
mingo (30), a polícia 

Edimar Mendes Bu-
gari, 32 anos, foi preso 
em fl agrante pela Polí-
cia Civil em Juína (735 
km de Cuiabá), pelo 
crime de feminicídio. 
Ele confessou ter as-
sassinado sua cunhada 
após ela ameaçar con-
tar ao marido sobre o 
caso extraconjugal que 
os dois mantinham há 
dois anos.

De acordo com a po-
lícia, Ana Paula Buga-
ri estava desapareci-
da desde sábado (29), 
quando saiu do sítio 
que morava e não re-
tornou mais. Preocu-
pados, os familiares 
denunciaram o caso à 
Polícia Civil, que iniciou 
as investigações.

Após iniciar o tra-
balho investigativo, 
os policiais receberam 
a informação de que 
Edimar seria o au-

CASO EXTRACONJUGAL

Homem mata cunhada após 
ela ameaçar contar traição

tor do crime, porém 
o corpo de Ana ainda 
continuava desapare-
cido. Em conversa com 
os policiais, o suspei-
to assumiu a autoria 
do crime e disse que 
matou a cunhada por 
medo dela contar o 
caso extraconjugal que 
os dois mantinham.

O acusado disse ao 
delegado que combi-
nou de encontrar com 
a cunhada às 7h de sá-
bado e que o casal par-
tiu para outro lugar 
onde acabaram man-
tendo relação sexual. 
Após o sexo, a mulher 
teria ameaçado contar 
ao marido e familiares 
sobre a traição, que já 
acontecia há anos.

Desesperado e com 
medo da situação, 
Edimar pegou um pe-
daço de madeira e deu 
três golpes fatais na 

cabeça da mulher. O 
assassino ainda revelou 
onde deixou o corpo de 
Ana Paula, que foi en-
contrado na tarde de 
segunda-feira (1) den-
tro de um brejo.

A polícia solicitou 
apoio do Corpo de Bom-
beiros e também da Pe-
rícia Ofi cial de Identifi -
cação Técnica (Politec), 
para recolher o corpo da 
vítima, que foi encami-
nhado para o Institu-
to Médico Legal (IML) 
e passou por procedi-
mentos fúnebres nesta 
terça-feira (2).

Diante dos fatos, o 
acusado recebeu voz 
de prisão e foi enca-
minhado à delegacia, 
onde foi lavrado o auto 
de fl agrante e ele  segue 
à disposição da Justiça  
para serem tomadas as 
medidas cabíveis.

                      (J.O.)

Edimar mantinha um relacionamento extraconjugal com a cunhada há alguns anos

Divulgação 

Em um grave aci-
dente registrado na 
noite de segunda-
-feira (1), um idoso 
de 75 anos morreu e 
três pessoas fi caram 
feridas em uma coli-
são entre um veículo 
modelo Celta, e uma 
carreta na BR-364, 
no município de Ro-
sário Oeste (128 km 
de Cuiabá).

De acordo com a 
Concessionária Rota 
do Oeste, que admi-
nistra parte das rodo-
vias em Mato Grosso, 
o acidente foi regis-
trado às 20h14min, 
no km 543 da rodo-
via, quando houve a 
colisão dos dois veí-
culos. 

BR-364 

Batida mata idoso 
e deixa três feridos

No veículo Celta 
estavam quatro pes-
soas, sendo que uma 
pessoa identifi cada 
com as iniciais E.A. 
fraturou o braço, o 
motorista do Celta e 
uma criança de seis 
anos tiveram feri-
mentos leves e o ido-
so A.J.S. morreu.

Já o condutor da 
carreta, de 57 anos, 
não se feriu na bati-
da. A Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) se 
fez presente no local 
desviando o trânsito 
pelas laterais da pista, 
no perímetro urbano 
de Rosário Oeste.

As causas do aci-
dente ainda serão in-
vestigadas.           (J.O.)

recebeu uma informa-
ção de que um avião 
teria caído nas proxi-
midades de Alta Flo-
resta. Ao chegarem ao 
local, os agentes en-
contraram a aerona-
ve pousada e o piloto 
entrando em um táxi. 
O suspeito foi aborda-
do imediatamente e, 
em buscas nas malas 
que ele transportava, 
foi localizada a grande 
quantia em dinheiro. 

Questionado sobre 
a origem do dinhei-
ro, o piloto não soube 
explicar, em seguida 
relatou ao delegado 
Vinicius Nazário que o 
dinheiro seria oriundo 
da venda de uma aero-
nave no estado de São 
Paulo. Após prestar 
depoimento, o piloto 
foi liberado e o dinhei-
ro encontra-se apre-
endido.                    (J.O.)

Polícia encontrou R$ 4,6 milhões no avião do italiano

Divulgação 
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Procon aplica R$ 11 mi em multas
Instituições financeiras seguem no topo dos processos com reclamações por falta de acessibilidade, tempo de espera e desrespeito

DEFESA DO CONSUMIDOR

Valquiria Castil

Trezentos e dois 
processos foram jul-
gados durante três 
dias do mutirão da 
Turma Recursal de 
2019, realizado em 
junho deste ano pela 
Superintendência de 
Defesa do Consumi-
dor (Procon-MT). 
Referentes aos anos 
de 2014, 2015 e 2016, 
as ações aguardavam 
decisão administra-
tiva em segunda ins-
tância. 

Foram aplicados 
mais de R$ 11,3 mi-
lhões em multas a 
empresas que infrin-
giram o direito do 
consumidor. Os pro-
cessos são aqueles 
iniciados tanto atra-
vés de reclamações 
no atendimento in-
dividual de consumi-
dores quanto de autos 
de infração nos quais 
foram constatados o 
descumprimento do 
Código de Defesa do 
Consumidor (CDC).

Entre as principais 
reclamações identi-
ficadas nos proces-
sos estão cobranças 
indevidas em con-
tas de água e energia 
elétrica, plano de te-
lefonia e TV por as-
sinatura, seguido por 
produtos com vício 
de qualidade. 

As instituições fi-
nanceiras também 
seguem no topo dos 
processos com recla-
mações por falta de 
acessibilidade, tem-
po de espera, desres-
peito ao atendimento 
preferencial e ausên-
cia de informações. 
Ainda entre as prá-
ticas infrativas estão 
hotéis, casas de fes-
tas, bares e restau-
rantes. 

De acordo com a 
superintendente do 
Procon-MT, Gisela 
Simona, o resultado 
do mutirão é positivo 
e de grande impor-
tância para a relação 
entre empresa e con-
sumidor.

“Concluir e dar 
efetividade às de-
mandas do consu-
midor gera o senso 
de que o direito está 
sendo cumprido. Fa-

zer com que a em-
presa pague a multa 
tem caráter educativo 
e punitivo, para que 
não volte a causar 
danos e nem resultar 
em um mesmo pro-
blema a outro consu-
midor”, explica. 

COMO FUNCIONA
O julgamento de 

recurso é submetido 
aos votos da Turma 
Recursal, formada 
por conciliadores do 

Procon-MT e a se-
cretária adjunta do 
órgão, em decisão 
colegiada. No muti-
rão de junho, foram 
confirmadas as de-
cisões de 1ª instân-
cia, sendo: R$ 3,2 
milhões da 1ª turma; 
R$ 4,6 milhões da 2ª 
turma; e R$ 3,4 mi-
lhões da 3ª turma. 

As decisões em 
primeira instância 
são proferidas pelo 

conciliador do caso, 
em decisão mono-
crática. Já os recur-
sos são submetidos 
aos votos da Turma, 
também formada por 
conciliadores, em 
decisão colegiada. 

De acordo com 
a coordenadora de 
Conciliação e Tur-
ma Recursal, Márcia 
Santos, a Turma Re-
cursal pode manter 
ou reformar a multa 
aplicada na decisão 
inicial. Depois do jul-
gamento do recurso, 
em caso de manu-
tenção da penalidade, 
o fornecedor recebe a 
notificação com uma 
via do voto, que é a 
decisão final do pro-
cesso, e o boleto para 
quitar a multa.

“A decisão no âm-
bito do Procon é de-
finitiva, sem possibi-
lidade de recurso por 
vias administrativas. 
Somente o Poder Ju-
diciário pode alterar 
a decisão”, explica a 
coordenadora. 

Após receber a no-
tificação, o fornece-
dor tem 30 dias para 
efetuar o pagamen-
to do boleto. No caso 
de não pagamento, a 
empresa é inscrita na 
dívida ativa do Esta-
do, e executada pela 
Procuradoria Geral 
do Estado (PGE).
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Estadão Conteúdo

O presidente Jair 
Bolsonaro estará no 
estádio do Mineirão 
na noite desta terça-
-feira para acompa-
nhar a partida entre 
Brasil e Argentina 
pela semifinal da Copa 
América. Após cum-
prir agenda no Palácio 
do Planalto, em Bra-
sília, durante a tar-
de, o presidente viaja 
para a capital mineira 
para acompanhar dos 
camarotes a definição 
do primeiro finalista 
do torneio. A presen-
ça dele foi confirmada 
pelo Comitê Organi-
zador Local (COL) da 
competição em Belo 
Horizonte.

Será o segundo jogo 
do Brasil na compe-
tição com a presença 
de Bolsonaro. O presi-
dente esteve também 

SEMIFINAL

Bolsonaro acompanha jogo 
entre Brasil e Argentina

na abertura, contra a 
Bolívia, no estádio do 
Morumbi, no dia 14 de 
junho. Naquela noite, 
apesar da vitória bra-
sileira por 3 a 0, ele se 
queixou do local onde 
estava posicionado 
para acompanhar a 
partida. “Reclamei só 
do local, é ruim para 
ver o jogo”, disse ao 
Estado. Bolsonaro e 
sua comitiva deixaram 
o estádio aos 32 minu-
tos do segundo tempo.

O presidente es-
teve em outra parti-
da recente da seleção 
brasileira, o amis-
toso contra o Catar, 
em Brasília, durante 
a preparação para a 
Copa América. A parti-
da teve vitória do Bra-
sil por 2 a 0 em jogo 
que marcou a lesão do 
atacante Neymar. Com 
um problema sofrido 
no tornozelo direito, 

Lucas Figueiredo/CBF

2020 será na Argentina e Colômbia
Conmebol anunciou na segunda-feira que no ano que vem os dois países abrigarão de maneira conjunta a competição continental

COPA AMÉRICA

Estadão Conteúdo

A Conmebol confir-
mou nesta segunda-
-feira, por meio de um 
anúncio oficial feito no 
Rio, que a Copa Améri-
ca de 2020 será inicia-
da no dia 12 de junho, 
na Argentina, e terá a 
sua decisão ocorrendo 
na Colômbia, ainda em 
data a ser definida pela 
entidade.

Os dois países abri-
garão de maneira con-
junta a competição, 
cuja edição atual terá 
as suas semifinais e 
finais realizadas nes-
ta semana, no Brasil, 
sede única do torneio 
em 2019. “Pela primei-
ra vez o torneio contará 
com sede dupla, com o 
objetivo de aproximar o 
futebol sul-americano 
de todos os torcedores 
do continente. Desta 
maneira, cada uma das 
sedes contará com uma 
fase de grupos, duas 
partidas de quartas de 

COL Copa América Brasil 2019

final e uma semifinal”, 
destacou o órgão que 
controla o futebol da 
América do Sul em nota 
publicada em seu site.

A entidade também 
informou que, com este 
novo formato de dispu-
ta, a Copa América terá 
um total de 38 jogos e 
cada seleção fará pelo 
menos cinco partidas 
no país anfitrião mais 
próximo de sua res-
pectiva localização ge-
ográfica no continente. 
Austrália e Catar, dois 
últimos campeões da 
Copa Asiática, partici-
pação como convida-
dos e estes países en-
trarão em diferentes 
grupos de seis seleções 
cada que a competição 
possuirá, completou a 
Conmebol, que ainda 
disse que “o calendá-
rio e os jogos do torneio 
mais antigo da América 
do Sul serão anunciados 
mais adiante”.

O Conselho da Con-
mebol já havia confir-

mado no último dia 13 
de junho a presença de 
catarianos e australia-
nos na Copa América de 
2020. Uma destas equi-
pes nacionais integra-
rão uma chave denomi-
nada Zona Norte, que 
terá Brasil, Colômbia, 
Venezuela, Equador e 
Peru, enquanto a outra 
fará parte da Zona Sul, 
que contará com Chi-
le, Uruguai, Argentina, 
Paraguai e Bolívia.

Pelo regulamento 
criado para esta próxi-
ma edição da competi-
ção, os quatro primei-
ros colocados de cada 
grupo avançarão às 
quartas de final. Con-
firmada como palco 
da decisão, a Colôm-
bia voltará a abrigar 
o confronto que vale 
o título depois de 19 
anos - em 2001, atu-
ando como país-sede, 
a seleção do país se 
sagrou campeã ao su-
perar o México por 1 a 
0, em Bogotá.Copa América de 2020 será iniciada no dia 12 de junho, na Argentina

Coutinho treina para jogo decisivo contra a Argentina

ele seria cortado da 
equipe que disputaria 
a Copa América horas 
depois do fim do duelo 
e receberia, inclusive, 
a visita de Bolsonaro 
no hospital

Em Belo Horizonte, 
o estádio estará lotado 
para o encontro entre 
os dois maiores rivais 
do futebol sul-ameri-
cano. Brasil e Argen-
tina não se enfrentam 
pela competição há 12 
anos e ambos vivem 
jejum de títulos no 
torneio. Enquanto a 
seleção brasileira ga-
nhou pela última vez 
o torneio em 2007, os 
argentinos não ven-
cem desde 1993. Para 
ficar com o troféu 
continental em 2007, 
o Brasil superou jus-
tamente a Argentina, 
por 3 a 0, na decisão 
que foi realizada em 
Venezuela.

Estadão Conteúdo

Um dos líderes da 
seleção chilena, o vo-
lante Arturo Vidal so-
nha com o tricampeo-
nato da Copa América. 
Para isso, os chilenos 
precisam eliminar na 
semifinal o Peru, quar-
ta-feira, na Arena Grê-
mio, em Porto Alegre, 
e depois conquistar o 
título no domingo, no 
Maracanã, contra o ga-
nhador do duelo entre 
Brasil e Argentina, que 
se enfrentam às 21h30 
desta terça, no Minei-
rão, onde será definido 
o primeiro finalista do 
torneio.

“Queremos entrar 
para a história como 
tricampeões. É um so-
nho nosso. Por isso, 
queremos fazer o me-
lhor jogo da Copa dian-
te do Peru. É o nosso 
objetivo. Será um feito 
histórico”, disse o atle-

SONHO

Chile quer ser tricampeão: 
‘vamos entrar para a história’

ta do Barcelona, em en-
trevista coletiva nesta 
segunda-feira na capi-
tal gaúcha.

“Vamos precisar de 
um jogo perfeito, com 
grande qualidade por-
que o Peru é um time 
muito coletivo, pareci-
do com a Colômbia. Vai 
ser uma disputa mui-
to interessante”, disse 
Vidal, de 32 anos, que 
destacou o talento do 
peruano Paolo Guer-
rero. “Trata-se de um 
atacante que sabe jogar 
contra quatro zaguei-
ros. É sempre muito 
cansativo marcá-lo.”

Segundo Vidal, a 
seleção chilena está 
mais preparada para 
ser campeã no Brasil 
do que há quatro anos, 
quando conquistou o 
título em casa - um 
ano depois, nos Estados 
Unidos, o time nacional 
faturou o bicampeona-
to continental nos Es-

tados Unidos. “Agora 
conseguimos controlar 
mais os jogos. Antes tí-
nhamos muita vontade, 
mas não tínhamos títu-
los, experiência. Agora 
temos tudo “

O técnico colombiano 
Reinaldo Rueda tam-
bém foi alvo de elogios 
por parte de Vidal nes-
ta segunda-feira. “É 
uma grande pessoa, um 
grande treinador e tem 
qualidade para dirigir 
um grupo difícil como o 
nosso”, ressaltou.

O Chile, assim como 
o Peru, alcançou a se-
mifinal da Copa Amé-
rica nos pênaltis, após 
empate sem gols no 
tempo normal diante 
da Colômbia, na última 
sexta-feira, na Arena 
Corinthians. Os peru-
anos eliminaram da 
mesma forma os uru-
guaios, superados no 
sábado, na Fonte Nova, 
em Salvador.

Conmebol

Vidal: “estamos mais preparados hoje para ser campeões que há 4 anos”
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOLÂNDIA 
AVISO DE LICITAÇÃO EDITAL DE CHAMADA 2º 

ATO PREGÃO PRESENCIAL DE Nº. 024/2019 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOLÂNDIA-
MT, através de sua Pregoeira oficial nomeada 
através do Decreto nº 1.594/GAB/PMR de 28 de 
Março de 2019, torna Público para o 
conhecimento dos interessados que está instaurado 
o procedimento licitatório sob a modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL DE Nº. 024/2019, 
processado nos autos do Processo Administrativo 
de nº. 074/2019, cujas especificações detalhadas 
encontram-se no Edital e seus anexos. O 
julgamento da referida licitação será através do 
MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando: 
“Aquisição de (01) um veículo usado, tipo 
Ônibus, para atendimento a Secretaria Municipal 
de Educação e Órgãos vinculados”. A sessão 
pública para recebimento e julgamento da(s) 
Proposta(s) de Preços e Documentos de 
Habilitação ocorrerá às 09h00min (Horário Oficial 
de Brasília), do dia: 24/07/2019, na Sala de 
Licitações da Prefeitura Municipal de Rondolândia. 
A integra deste Edital poderá ser obtido junto ao 
Departamento de Licitação, na sede da Prefeitura 
Municipal de Rondolândia - MT, situada na Av. 
Joana Alves de Oliveira, s/n°, Centro, Rondolândia-
MT, Cep: 78.338-000, durante o horário normal de 
expediente ou através do endereço de e-mail 
cplrondolandia1720@hotmail.com, maiores 
informações poderão ser obtidas junto ao 
Departamento de Licitação, na Prefeitura Municipal 
em horário normal de expediente das 07h00min 
11h00min e das 13h00min às 17h00min ou através 
do telefone 0xx (66) 3542-1177. 

Rondolândia – MT, 02 de Julho de 2019 
Keila Taiane Nascimento Freire 

Pregoeira Oficial Decret. Nº 
1.594/GAB/PMR/2019 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA GRANDE 
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

DO PREGÃO ELETRÔNICO 31/2019 
Processo n. 590561/2019. Objeto: Registro de 
Preços para futura e eventual aquisição de 
Aviamentos e Tecidos, para atender as 
necessidades da Prefeitura Municipal de Várzea 
Grande/MT. O certame foi ADJUDICADO E 
HOMOLOGADO em 02/07/2019, sagrando 
vencedoras as empresas: MOTTIVA COMERCIO E 
SERVICOS EIRELI– ME, inscrita no CNPJ: 
20.847.096/0001-35, sendo vencedora dos itens 
01, 16, 17, 18, 20, 23, 25, 26, 28, 29, 32, 34, 35, 36, 
37, 38, 41, 42, 43, 44, 47, 48, 49, 50, 52, 55, 57, 58, 
60, 61, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 
83, 84, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 94, 95, 97, 100, 103, 
104, 105, 106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 114, 
115, 116, 118, 120, 121, 123, 126, 127, 128, 129, 
130, 131, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 143, 144, 
145, 147, 148, 149, 150, 152, 155, 157, 158, 159, 
161,  162, 163, 164, 166, 167, 168, 174, 176, 177, 
178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 186, 187, 
189,190, 192, 194, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 
206, 208, 209, 211, 214, 215, 217, 221, 222, 223, 
224, 229, 231, 233, 235, 236, 238, 240, 242, 243, 
244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 253, 254, 
255, 256, 258, 259, 260, 261, 262, 264, 265, 266, 
268, 269, 271, 274, 275, 276, 277, 279, 280, 283, 
284, 285, 286, 287, 288, 289, 292, 293, 295, 296, 
297, 298, 299, 301, 302, 303, 305, 310, 311, 312, 
314, 316, 317, 318, 319, 320, 321, 322, 323, 324, 
325, 326, 327, 328, 329, 330, 331, 334, 33, 340, 
341, 342, 343, 344, 345, 346, 348, 349, 350, 
352,354, 355, 357, 358, 361, 362, 363, 364, 365, 
366, 368, 369, 372, 374, 375, 376, 377, 378, 379, 
380, 381, 382, 383, 384, 385, 386, 389, 390, 391, 
392, 393, 394, 395, 396, 397, 398, 399, 400, 401, 
402, 404, 405, 409, 414, 415, 419, 422, 427, 428, 
429 e 430 com o valor total de 650.412,64 
(seiscentos e cinquenta mil, quatrocentos e doze 
reais e sessenta e quatro centavos); COMERCIAL 
PRIME DE MOVEIS EIRELI - ME inscrita no CNPJ: 
16.831.959/0001-09, sendo vencedora dos itens 
02, 03, 04, 05, 06, 07, 09, 10, 11, 12, 15, 19, 21, 22, 
27, 30, 33, 45, 46, 51, 54, 59, 64, 66, 67, 70, 85, 92, 
96, 98, 101, 102, 117, 124, 139, 141, 146, 154, 156, 
160, 185, 188, 207, 212, 213, 219, 225, 230, 232, 
252, 270, 282, 290, 294, 309, 333, 335, 347, 356, 
359, 360, 367, 406, 408, 410, 411, 412, 413, 417, 
418, 423, com o valor total de R$ 18.601,94 
(dezoito mil, seiscentos e um reais e noventa e 
quatro centavos); GRAMADO DISTRIBUIDORA E 
COMERCIO EIRELI - EPP, inscrita no CNPJ: 
19.808.881/0001-08, sendo vencedora dos itens 
08, 13, 14, 24, 31, 53, 56, 62, 63, 99, 132, 140, 170, 
171, 172, 173, 175, 193, 195, 227, 228, 234, 263, 
273, 278, 304, 336, 371, 373, 420, 426 e 431 com o 
valor total de R$ 10.847,82(dez mil, oitocentos e 
quarenta e sete reais e oitenta e dois centavos). 
Sendo FRACASSADO os itens 65, 68, 69, 119, 
125, 142, 165, 169, 191, 216, 257, 272, 281, 291, 
306, 307, 308, 337, 339, 351, 370, 403, 416 e 421; 
CANCELADO os itens 39, 40, 93, 110, 122, 151, 
153, 202, 203, 204, 205, 210, 218, 220, 226, 237, 
239, 241, 267, 300, 313, 315, 332, 353, 387, 388, 
407, 424 e 425. O presente documento está 
disponível no site: www.varzegrande.mt.gov.br. 

Várzea Grande - MT, 02 de julho de 2019 
Flávia Luiza Coelho Lannes Omar 

Secretária municipal de Assistência Social 
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA 
CIPA – MT 

EXTRATO DE CONTRATO Nº 017-2019 
Contratante: Município de São Pedro da Cipa-MT e 
Contratada: Paulo Rocha dos Santos Eireli Objeto: 
Construção de uma feira livre as margens da 
rodovia 163/BR364 no Município. Contrato Nº 
842851/2017/Caixa convênio: SUDECO Prazo: 180 
dias Ass. 17-06-2019.Valor Global: R$ 
1.162.548,89. 

 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
IFMT CAMPUS SÃO VICENTE - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Memorando nº 04/2019/Licitação/IFMT Campus São Vicente 
São Vicente da Serra – MT, 02 de julho de 2019 

PUBLICAÇÃO EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) 09/2019 
O presidente da CPL informa que será realizado no dia 18 de julho de 2019 as 
09:30 horas (horário de Brasília), Licitação, modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO (SRP) 09/2019: AQUISIÇÃO PEÇAS DE COMPUTADORES E 
SISTEMA OPERACIONAL, conforme condições, quantidades, exigências e 
estimativas, estabelecidas no Edital e seus Anexos. Processo nº 
23197.002616.2018-06. A Íntegra do Edital e Anexos pode ser obtida no site 
www.comprasgovernamentais.gov.br, www.svc.ifmt.edu.br a partir do 
03/07/2019. 

 
 

 

ESTADO DE MATO GROSSO PODER JUDICIÁRIO COMARCA DE PRIMAVERA DO LESTE-MT 
JUÍZO DA 2ª VARA CÍVEL EDITAL DE AVISO AOS CREDORES SOBRE O DEFERIMENTO DO PROCESSAMENTO DO PEDIDO DE 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL E RELAÇÃO DE CREDORES PRAZO: 15 DIAS 
AUTOS N.º 1003287-93.2019.8.11.0037 ESPÉCIE: RECUPERAÇÃO JUDICIAL PARTE REQUERENTE: C. PIZZOLATTO EIRELI - (CNPJ 20.525.968/0001-
49) C. PIZZOLATTO EIRELI (CNPJ 20.525.968/0002-20), C. PIZZOLATTO EIRELI (CNPJ 20.525.968/0003-00), e CLERISTON PIZZOLATTO ME – (CNPJ nº 
28.165.978/0001-22) ADMISTRADOR JUDICIAL: JOÃO PAULO FORTUNATO – CPF Nº 570.173.521-49 ADVOGADOS: VITTOR ARTHUR GALDINO – 
OAB/MT 13955, CLOVIS SGUAREZI MUSSA DE MORAES – OAB/MT 14485, AUGUSTO MÁRIO VIERIA NETO – OAB/MT 15948 e JOÃO TITO SCHENINI 
CADEMARTORI NETO – OAB/MT 16289B INTIMANDO/CITANDO/NOTIFICANDO: CREDORES E TERCEIROS INTERESSADOS. RESUMO DA INICIAL: 
Trata-se de Ação de Recuperação Judicial proposta por C. Pizzolatto EIRELI; C. Pizzolatto; C. Pizzolatto EIRELI e Cleriston Pizzolatto ME, denominado de 
“Grupo Alvorada”. As Requerentes informam que o início das atividades começou no ano de 2014, com a inauguração de um supermercado denominado 
“Supermercado Alvorada”, pelos empreendedores Cleriston Pizzolatto e Claudinei Fulk.. Alegam, ainda, a positiva aceitação de mercado e crescimento nos 
anos de 2015 e 2016, com giro de caixa maior que o esperado, inclusive ensejando a criação de duas novas filiais e criação de setor dedicado à 
“terceirização” da contratação dos funcionários, denominada “Alvorada Prestadora de Serviços Ltda.”. Durante o período mencionado, contando com mais de 
200 (duzentos) funcionários e elevado fluxo de caixa, a expectativa de crescimento era exponencial. Entretanto, em pouco tempo surgiram imprevistos que 
bruscamente impactaram o crescimento do grupo, especificamente a operação de aquisição da 2ª filial, negociada já em plena operação, inclusive com 
utilização do domínio dos recebíveis decorrentes das máquinas de cartão de crédito, que por má-fé dos antigos proprietários, se apropriaram dos valores. 
Como medida, reduziram o quadro de funcionários, em 50% (cinquenta por cento), circunstância que gerou elevados custos com acertos rescisórios, 
ensejando em determinado momento a necessidade de empréstimos para manter o fluxo de caixa. Ocorre que atrasos em pagamentos se tornaram rotina, 
vindo os fornecedores a limitar as vendas ao estabelecimento, mediante pagamento à vista. Com a redução do fluxo de caixa, a aquisição de mercadorias 
foram reduzidas, com menor disponibilidade de produtos para venda e consequente redução do faturamento, desencadeando efeito progressivo de déficit de 
caixa, necessitando da recuperação judicial para que possa estabilizar sua situação financeira deficitária, bem como retomar o crescimento e assim se manter 
no mercado, garantindo o emprego de seus colaboradores. RESUMO DA DECISÃO DE DEFERIMENTO: “Diante do exposto, nos termos do artigo 52 da Lei 
nº 11.101/2005, DEFIRO O PROCESSAMENTO DA RECUPERAÇÃO JUDICIAL dos empresários individuais de responsabilidade limitada C. Pizzolatto 
EIRELI, CNPJ nº 20.525.968/0001-49; C. Pizzolatto EIRELI, CNPJ nº 20.525.968/0002-20; C. Pizzolatto EIRELI, CNPJ 20.525.968/0003-00 e Cleriston 
Pizzolatto ME, autodenominado “Grupo Alvorada”, determinando que as recuperandas, conforme previsão do artigo 53 da Lei nº 11.101/2005, apresentem, no 
prazo improrrogável de 60 (sessenta) dias, o plano de recuperação, sob pena de convolação em falência. Nomeio para desempenhar o encargo de 
administrador judicial a João Paulo Fortunato, com endereço profissional na Av. São Sebastião, 3125, Ed. Amazon Business Center, Sala 603, Quilombo, 
CEP 78045-000, Cuiabá (MT), fortunatoconsultoria.com.br. Ante o exposto, I - Fixo a remuneração do administrador judicial em 2% (dois por cento) sobre o 
valor devido aos credores submetidos à recuperação judicial. Manifestem-se as recuperandas e o administrador judicial, em 10 (dez) dias, a respeito da forma 
de pagamento da remuneração que eventualmente melhor os atende. Não sendo ajustado, determino o depósito dos 60% em conta judicial, e fixo o valor 
mensal de R$ 8.000,00 (oito mil reais), autorizado o levantamento pelo profissional, no último dia útil de cada mês, registrando-se que o total dos honorários 
pagos mensalmente deverão ser abatidos do percentual acima estabelecido, quando do encerramento da recuperação judicial. II – Conforme previsão do 
artigo 52, II, da Lei nº 11.101/05, dispenso a apresentação de certidões negativas de débito fiscal nesta fase processual, acrescendo em todos os atos, 
contratos e documentos firmados pelos autores, após o respectivo nome empresarial, a expressão: “EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL”. III – Nos termos do 
inciso III do artigo 52 da supracitada Lei, ordeno a suspensão de todas as execuções e ações contra os devedores, ora requerentes da presente recuperação, 
por dívidas sujeitas aos efeitos da recuperação judicial, pelo prazo de 180 (cento e oitenta) dias, ressalvando o disposto nos artigos 6º, §§ 1ª, 2º e 7º e artigo 
49, §§ 3º e 4º da citada legislação. Outrossim, caberá às recuperandas a comunicação da suspensão aos juízos competentes (§3º do artigo 52). IV – Defiro o 
requerimento de suspensão de eventual protesto realizado junto ao Cartório de Protestos, bem como abstenção de lavratura de novos protestos e ainda a 
exclusão nominal das recuperandas junto ao SERASA, SPC e demais órgãos de proteção ao crédito, excetuando o estabelecido no § 1º do artigo 49 da Lei 
nº 11.101/2005. V – Conforme inciso V do artigo 52, ordeno a intimação do ilustre representante do Ministério Público e a comunicação por carta às Fazendas 
Públicas Federal, Estadual e Municipal, informando o deferimento do processamento do pedido de recuperação judicial. VI – Ainda, publique-se edital no 
órgão oficial, dentro do Diário da Justiça, na forma dos incisos I, II e III, todos do §1º, do artigo 52 da Lei recuperacional, devendo a devedora apresentar a 
respectiva minuta, em 48 (quarenta e oito) horas, para conferência e assinatura, arcando ainda com as despesas de publicação, inclusive em jornal de grande 
circulação. VII – Os credores têm o prazo de 15 (quinze) dias para apresentarem as suas habilitações diretamente perante o Administrador Judicial ou as 
suas divergências quanto aos créditos relacionados, na forma do artigo 7º, §1º, do diploma legal supracitado. Ainda, os credores terão o prazo de 30 (trinta) 
dias para manifestarem a sua objeção ao plano de recuperação da devedora, a partir da publicação do edital a que alude o artigo 7º, §2º, da Lei nº 
11.101/2005, ou de acordo com o disposto no artigo 55, parágrafo único, do mesmo diploma legal. VIII – Oficie-se à Junta Comercial do Estado de Mato 
Grosso onde situa-se a sede das recuperandas para que acresça, após o nome empresarial das devedoras, a expressão “EM RECUPERAÇÃO JUDICIAl”. IX 
– Com fundamento no princípio da cooperação, determino que os requerentes encaminhem, no prazo de 05 (cinco) dias, a minuta do edital, no seguinte 
endereço eletrônico: pri.2civel@tjmt.jus.br. X – Havendo elementos que evidenciam a probabilidade do direito e o perigo de dano ou o risco ao resultado útil  
do processo, defiro o pedido de tutela de urgência, nos moldes do artigo 300 do Código de Processo Civil, determinando a intimação da concessionária de 
serviços de energia elétrica (Energisa) para que se abstenha de promover qualquer cobrança dos débitos pretéritos, bem como de promover eventual 
suspensão do fornecimento de energia elétrica, até ulterior deliberação judicial, exclusivamente em relação aos débitos vencidos até a data do protocolo do 
pedido de recuperação judicial. XI - Com relação ao pedido de parcelamento das custas judiciárias, nos termos do art. 468, §6º, da CNGC/MT e do art. 98, 
§6º do CPC/2015, defiro o pedido, concedendo ao requerente o parcelamento das custas e despesas processuais, que desde já fixo em 06 (seis) prestações 
(§7º). Suspenda o segredo do justiça. Publique-se. Intime-se. Cumpra-se.” RELAÇÃO DE CREDORES (Nome do credor e valor): Classe Quirografário (Item, 
Credor, Classificação, Valor;) 1, A Lugli Representação, Quirografário, R$ 163.005,48; 2, A. F. Piana Comercio Alimenticios - Me, Quirografário, R$ 
93.353,23; 3, Ae Comercio E Representações Eireli Me, Quirografário, R$ 48.677,50; 4, Agroindustrial Campo Real Ltda, Quirografário, R$ 21.298,45; 5, 
Alecio De Morais Oliveira E Cia Ltda - Me, Quirografário, R$ 4.366,00; 6, Alimentos Wilson Ltda, Quirografário, R$ 49.309,05; 7, Alto Giro Encarteladora Ltda - 
Me, Quirografário, R$ 20.450,87; 8, Aluguel Massa Falida (E.P.A. Da Silva E Cia Ltda), Quirografário, R$ 42.301,01; 9, Andre Francisco Werle, Quirografário, 
R$ 78.000,00; 10, Antonia Borges Correa - Me, Quirografário, R$ 14.041,00; 11, Arabica Distribuidora De Café Ltda, Quirografário, R$ 31.489,69; 12, 
Atacadão S.A., Quirografário, R$ 28.960,00; 13, Banco Cooperativo Do Brasil S.A (Bancoob), Quirografário, R$ 10.127,32; 14, Banco Cooperativo Do Brasil 
S.A (Bancoob), Quirografário, R$ 111.399,45; 15, Banco Do Brasil S.A., Quirografário, R$ 340.332,33; 16, Banco Do Brasil S.A., Quirografário, R$ 
164.961,73; 17, Banco Do Brasil S.A., Quirografário, R$ 362.990,40; 18, Banco Santander (Brasil) S.A., Quirografário, R$ 248.719,11; 19, Bombonatto 
Industria De Alimentos S.A., Quirografário, R$ 44.934,92; 20, Branneve Industria E Comercio Ltda, Quirografário, R$ 7.016,60; 21, Brf S.A., Quirografário, R$ 
11.247,32; 22, C De M Bibiano - Me, Quirografário, R$ 45.443,39; 23, Café Viola Ltda, Quirografário, R$ 3.650,00; 24, Campilar Distribuidora De Alimentos 
Ltda, Quirografário, R$ 27.888,00; 25, Centro Oeste Distribuidora De Carnes Ltda, Quirografário, R$ 29.135,08; 26, Cervejaria Petropolis Centro Oeste Ltda, 
Quirografário, R$ 714.474,65; 27, Cgc Atacadista De Embalagens - Epp, Quirografário, R$ 59.186,56; 28, Cia Canoinhas De Papel, Quirografário, R$ 
106.936,61; 29, Claudinei Falk, Quirografário, R$ 10.271,02; 30, Claumar Alimentos Ltda, Quirografário, R$ 800.000,00; 31, Cleimar Da Silva Pedroso Eireli, 
Quirografário, R$ 11.232,40; 32, Clever Freire, Quirografário, R$ 18.305,35; 33, Comercial De Alimentos Globo Ltda, Quirografário, R$ 750.000,00; 34, 
Comercial De Refrigeração Panan Oeste Ltda, Quirografário, R$ 8.742,70; 35, Comercial Kumbuca De Cereais Ltda, Quirografário, R$ 42.100,00; 36, 
Comercio De Alimentos Tupi Ltda, Quirografário, R$ 14.450,00; 37, Comercio E Distribuidora De Farinha Eireli, Quirografário, R$ 6.055,65; 38, Coop. De 
Cred., Poupança E Invest. Vale Do Cerrado - Sicredi Vale Do Cerrado, Quirografário, R$ 4.149,28; 39, Coop. De Cred., Poupança E Invest. Vale Do Cerrado - 
Sicredi Vale Do Cerrado, Quirografário, R$ 509.338,75; 40, Coopnoroeste - Cooperativa Agrop. Noroeste Ltda, Quirografário, R$ 602.479,19; 41, Copralon 
Com. Prod. Alim. Londrina Ltda, Quirografário, R$ 31.210,28; 42, Costa Distribuidora De Armarinhos Ltda - Epp, Quirografário, R$ 3.080,51; 43, D S Bazzotti 
Calçados, Quirografário, R$ 3.646,52; 44, Db Fabricação De Produtos Alimenticios, Quirografário, R$ 7.248,00; 45, Distribuidora De Bebidas Cruzeiro Ltda, 
Quirografário, R$ 12.203,40; 46, Distribuidora De Bebidas Kuluene Ltda, Quirografário, R$ 15.000,00; 47, Distribuidora De Produtos Alimenticios Santo Andre 
Ltda, Quirografário, R$ 37.116,34; 48, Distribuidora Dmt Ltda, Quirografário, R$ 36.262,18; 49, Distribuidora Fronteira Ltda - Me, Quirografário, R$ 24.134,56; 
50, Doces Do Sul Alimentos Ltda - Me, Quirografário, R$ 3.373,78; 51, Ediney Carlos Figueiredo - Me, Quirografário, R$ 3.722,81; 52, Ediney Carlos 
Figueiredo - Me, Quirografário, R$ 3.078,00; 53, Ervalia Cosmetica Natural Ltda Me, Quirografário, R$ 1.034,55; 54, Evanir Nedel Me, Quirografário, R$ 
4.058,95; 55, Faisao Comercio Atacadista E Representações Eireli, Quirografário, R$ 1.617,00; 56, Faneca Distribuidora De Cosmeticos Ltda, Quirografário, 
R$ 16.936,48; 57, Fanzoni Industria De Alimentos Ltda, Quirografário, R$ 20.288,20; 58, Fartura Industria E Comercio De Cereais Ltda, Quirografário, R$ 
5.155,53; 59, Favarin Andreatto E Cia Ltda - Me, Quirografário, R$ 9.300,00; 60, Flavio Buss, Quirografário, R$ 17.052,15; 61, G S Maringa Comercio De 
Prod. Alim. Ltda, Quirografário, R$ 45.600,00; 62, G4 Comercio De Rações Ltda, Quirografário, R$ 2.438,00; 63, Gebon Sorvetes Ltda, Quirografário, R$ 
13.414,10; 64, Geralda Teixeira Da Silva - Me, Quirografário, R$ 11.382,43; 65, Gioca Imdustria E Comercio Ltda, Quirografário, R$ 9.717,60; 66, Goiais 
Minas Industria De Laticinios Ltda, Quirografário, R$ 28.131,48; 67, Guarnieri Com. E Distrib. De Doces Eireli, Quirografário, R$ 17.229,00; 68, Hass E Arruda 
Limitada, Quirografário, R$ 8.905,24; 69, Imperio Distribuidora De Alimentos Ltda, Quirografário, R$ 7.124,76; 70, Industria E Com. De Prod. De Limpeza 
Girando Sol Ltda, Quirografário, R$ 103.672,07; 71, Industria E Comercio De Cereais Luciana Ltda - Epp, Quirografário, R$ 36.989,31; 72, Industria E 
Comercio De Laticinios Novo Mundo Ltda, Quirografário, R$ 25.976,99; 73, Industrial E Comercial Almeida Ltda, Quirografário, R$ 8.294,52; 74, Ines Da Silva 
Caldeira - Epp, Quirografário, R$ 3.584,80; 75, J K Montagem E Manutenção De Aparelhos De Refrigeração, Quirografário, R$ 8.632,59; 76, J. Batista Elias E 
Cia Ltda - Me, Quirografário, R$ 5.800,00; 77, Joaquim Nascimento Calcada Filho, Quirografário, R$ 1.908,00; 78, Juraci Piana Pereira - Me, Quirografário, 
R$ 840,00; 79, Kleber Matzembacher Eireli, Quirografário, R$ 2.559,36; 80, Krausburg Comercio De Frutas Ltda Epp, Quirografário, R$ 6.061,00; 81, 
Laticinios Arinos Ltda, Quirografário, R$ 254.707,58; 82, Lider Moto Peças Eireli, Quirografário, R$ 5.964,00; 83, M I Comercio De Generos Alimenticios Ltda, 
Quirografário, R$ 5.334,00; 84, M M De Almeida E G.C.Almeida Ltda - Me, Quirografário, R$ 7.112,06; 85, Maed Distribuidora De Alimentos Ltda, 
Quirografário, R$ 6.671,44; 86, Manga Rosa Distribuidora De Produtos Ltda - Me, Quirografário, R$ 13.782,88; 87, Maria Luzenilda Da Silva De Oliveira, 
Quirografário, R$ 4.257,04; 88, Marlan Comercial Eireli, Quirografário, R$ 9.187,50; 89, Medrar Comercio De Prod. Alimenticios Ltda, Quirografário, R$ 
6.627,93; 90, Mika Distribuidora De Alimentos Ltda, Quirografário, R$ 39.160,46; 91, Moises Fernandes Maciel - Me, Quirografário, R$ 4.296,00; 92, N. Bove 
C. Leal E Silva Ltda, Quirografário, R$ 40.804,92; 93, Nestle Brasil Ltda, Quirografário, R$ 30.289,33; 94, Norte Sul Real Distribuidora E Logistica Ltda, 
Quirografário, R$ 166.115,71; 95, O. S. Da Silva - Me, Quirografário, R$ 2.756,88; 96, Parcela De Compra Massa Falida (E.P.A. Da Silva E Cia Ltda), 
Quirografário, R$ 324.000,00; 97, Paulo De Souza Matos, Quirografário, R$ 40.274,00; 98, Pe De Cedro Industria E Comercio De Bebidas Ltda - Me, 
Quirografário, R$ 6.662,01; 99, Picoli Aluminios Eireli- Epp, Quirografário, R$ 3.105,48; 100, Predilecta Alimentos Ltda, Quirografário, R$ 8.732,31; 101, 
Primavera Atacadista De Hortifrutigranjeiros Ltda - Epp, Quirografário, R$ 581.845,43; 102, Primavera Comercio Atacadista De Alho Eireli, Quirografário, R$ 
35.367,04; 103, Rg De Magalhães, Quirografário, R$ 12.844,82; 104, Rhema Distribuidora De Ovos Ltda Epp, Quirografário, R$ 20.485,00; 105, Robson 
Araujo Da Silva - Me, Quirografário, R$ 5.400,00; 106, S E Distribuidora De Alimentos Ltda, Quirografário, R$ 9.890,16; 107, Sanchez E Martins Ltda, 
Quirografário, R$ 8.120,00; 108, Sanremo S.A., Quirografário, R$ 3.877,54; 109, Santa Rosa Distribuidora De Bebidas Ltda, Quirografário, R$ 12.430,48; 110, 
Selma Inacio Poleciano, Quirografário, R$ 21.176,25; 111, Sertanejo Agropecuaria Ltda, Quirografário, R$ 33.754,00; 112, Sigma Produtos Alimenticios Ltda, 
Quirografário, R$ 21.082,76; 113, Silvana Lima Malta Coutinho Eireli, Quirografário, R$ 8.639,67; 114, Simonetto Alimentos Ltda, Quirografário, R$ 2.383,58; 
115, Sinofrios Distribuidora Eireli - Epp, Quirografário, R$ 2.915,20; 116, Soprano Eletrica E Hidraulica Ltda, Quirografário, R$ 15.225,12; 117, Super Vendas 
Comercio De Gen. Alim. Ltda, Quirografário, R$ 12.972,99; 118, Tarcisio Schroeter Granja Euro 2000, Quirografário, R$ 3.975,00; 119, Terra Nova 
Agroindustria Ltda, Quirografário, R$ 5.150,00; 120, Tmf Comercio De Embalagens Eireli, Quirografário, R$ 1.246,88; 121, Top Still Comercio De Bijouterias E 
Acessorios Ltda, Quirografário, R$ 10.032,40; 122, Total Quimina Ltda, Quirografário, R$ 1.573,50; 123, Tres Corações Alimentos S.A., Quirografário, R$ 
7.917,06; 124, Usinas Itamarati S.A., Quirografário, R$ 8.590,48; 125, Vale Formoso Distribuidora Ltda, Quirografário, R$ 54.037,89; 126, Vassouras 
Maranhão Ltda, Quirografário, R$ 23.199,69; 127, Wilson Ferreira Do Santos Junior - Eireli Me, Quirografário, R$ 20.026,93 Classe Trabalhista (Item, Credor, 
Classe, Valor;) 1, Aguiana Morais Goveia, Trabalhista, R$ 12.480,00; 2, Alcione Pizzolatto, Trabalhista, R$ 14.250,64; 3, Alessandra De Souza Rodrigues, 
Trabalhista, R$ 9.018,16; 4, Alexandre Lapa Marques Da Silva, Trabalhista, R$ 11.046,72; 5, Ana Caroline Da Silva Campos, Trabalhista, R$ 9.680,00; 6, Ana 
Karoline De Souza Rodrigues , Trabalhista, R$ 12.000,00; 7, Anderson Gomes Pereira, Trabalhista, R$ 15.552,16; 8, Andrei Vivian Pereira, Trabalhista, R$ 
9.862,40; 9, Aparecida Ferreira Da Rocha, Trabalhista, R$ 5.600,00; 10, Breno Nogueira Da Silva, Trabalhista, R$ 10.367,20; 11, Carla Daniele Gorri Silva , 
Trabalhista, R$ 11.946,64; 12, Carlos Antonio De Oliveira Araujo, Trabalhista, R$ 12.000,00; 13, Carlos Antonio Ferreira Da Silva, Trabalhista, R$ 10.746,96; 
14, Carlos Batista Dos Santos, Trabalhista, R$ 9.766,80; 15, Cicero Pereira Dos Santos, Trabalhista, R$ 10.560,00; 16, Cintia Taina Nogueira Gomes, 
Trabalhista, R$ 8.782,40; 17, Claudenice Sousa Dutra, Trabalhista, R$ 12.000,00; 18, Claudia Maria De Carvalho, Trabalhista, R$ 7.984,00; 19, Claudia 
Silveria Da Cruz, Trabalhista, R$ 10.912,72; 20, Cristiane Rodrigues, Trabalhista, R$ 10.559,60; 21, Daniel Dourado Cordeiro, Trabalhista, R$ 10.620,64; 22, 
Dayllane Soares Dos Santos, Trabalhista, R$ 15.515,12; 23, Diogo Marques De Freitas, Trabalhista, R$ 9.533,92; 24, Dione Jose Santana Junior , 
Trabalhista, R$ 12.000,00; 25, Diones Wened Oliveira, Trabalhista, R$ 12.302,56; 26, Diorgenes Ivan Kerkhoff, Trabalhista, R$ 15.200,00; 27, Elexandro Da 
Silva, Trabalhista, R$ 9.600,00; 28, Fabiana De Albuquerque Oliveira , Trabalhista, R$ 11.302,80; 29, Fabricio Dos Santos Araujo, Trabalhista, R$ 9.600,00; 
30, Fernando Da Silva Moraes, Trabalhista, R$ 11.359,12; 31, Francisca Da Paz Souza, Trabalhista, R$ 4.782,96; 32, Francisca Julia De Macedo Carvalho, 
Trabalhista, R$ 8.508,80; 33, Francisco Bruno Policarpo Bento, Trabalhista, R$ 13.382,96; 34, Galileu Francisco Bastos Da Silva, Trabalhista, R$ 14.641,52; 
35, Geovanna Bruna Da Silva Barbosa, Trabalhista, R$ 20.000,00; 36, Gislayne Alves De Moura, Trabalhista, R$ 11.306,80; 37, Glaucia Fernanda Barbosa 
Pereira , Trabalhista, R$ 6.940,32; 38, Gleyka Alves Parga, Trabalhista, R$ 7.984,56; 39, Iann Oliveira Machado, Trabalhista, R$ 7.984,00; 40, Jadson De 
Assis Ribeiro, Trabalhista, R$ 11.644,80; 41, Jeciane Mendes Silva, Trabalhista, R$ 5.797,20; 42, Joane Dos Santos Marques, Trabalhista, R$ 20.000,00; 43, 
Jose Dos Santos Robaldo, Trabalhista, R$ 7.984,00; 44, Jose Nilson Dias Lopes, Trabalhista, R$ 8.782,40; 45, Jucilaine Pereira Dos Santos , Trabalhista, R$ 
17.333,52; 46, Juvenal Rodrigues Dos Santos, Trabalhista, R$ 15.196,00; 47, Katia Angela Pereira Dos Santos, Trabalhista, R$ 11.281,84; 48, Kleuber 
Sinclair Campos Silva, Trabalhista, R$ 20.979,52; 49, Layssa Nogueira Morretti Dourado , Trabalhista, R$ 12.568,80; 50, Leandro Trajano Silva, Trabalhista, 
R$ 10.959,28; 51, Leticia Reis Dos Santos, Trabalhista, R$ 16.331,60; 52, Luana Pires Dos Santos, Trabalhista, R$ 11.044,96; 53, Lucas Da Silva Roque , 
Trabalhista, R$ 21.717,68; 54, Lucas Dourado Cordeiro, Trabalhista, R$ 14.351,12; 55, Lucilene Costa De Lima, Trabalhista, R$ 11.678,56; 56, Luzimar 
Sousa De Morais, Trabalhista, R$ 7.984,00; 57, Magali Zulianeli Da Costa, Trabalhista, R$ 10.204,80; 58, Marcos Apolo Da Silva Ribeiro, Trabalhista, R$ 
10.354,64; 59, Marcos De Souza Pedro, Trabalhista, R$ 12.372,96; 60, Marcos Vinicios Santana Leite , Trabalhista, R$ 11.198,16; 61, Marcylho Pyero 
Meneghetti, Trabalhista, R$ 11.158,08; 62, Maria Bruna De Lima Silva, Trabalhista, R$ 17.377,36; 63, Maria De Fatima Alves Pi res, Trabalhista, R$ 
10.638,72; 64, Maria Franciane Mendes Cruz, Trabalhista, R$ 11.719,76; 65, Maria Jose Marques Gomes, Trabalhista, R$ 11.092,24; 66, Maria Tereza Keulle 
Da Silva Gomes, Trabalhista, R$ 8.246,40; 67, Marilian Alves Pizzolatto, Trabalhista, R$ 12.000,00; 68, Marjorie Jessica Melo Nascimento, Trabalhista, R$ 
12.676,88; 69, Marli Catia Sinobe Xavier, Trabalhista, R$ 12.000,00; 70, Marta Paula Dos Santos, Trabalhista, R$ 10.975,84; 71, Maura Machado Bastos, 
Trabalhista, R$ 12.123,68; 72, Nelly Torres Da Silva, Trabalhista, R$ 11.757,84; 73, Nilse Albugieri, Trabalhista, R$ 10.917,36; 74, Paulo Henrique Lemes De 
Almeida, Trabalhista, R$ 10.617,92; 75, Paulo Ricardo Do Nascimento De Matos, Trabalhista, R$ 10.428,64; 76, Pedro Henrique Lemes De Almeida , 
Trabalhista, R$ 17.731,68; 77, Raiane Nunes Pereira De Souza, Trabalhista, R$ 11.840,88; 78, Rene Eduardo Reis, Trabalhista, R$ 9.472,80; 79, Rodrigo 
Feitosa Lima , Trabalhista, R$ 11.085,28; 80, Ronilson Lopes Oliveira, Trabalhista, R$ 15.926,08; 81, Roseli De Moura, Trabalhista, R$ 9.503,92; 82, Rosieide 
Pereira Cunha, Trabalhista, R$ 20.660,96; 83, Sebastiao De Souza Lima Filho, Trabalhista, R$ 11.183,60; 84, Sueli Viana Do Nascimento, Trabalhista, R$ 
10.860,64; 85, Tainara Lopes Fagundes, Trabalhista, R$ 10.486,56; 86, Tamires Vitoria Lemes Dornelles, Trabalhista, R$ 10.594,64; 87, Tatiane Lopes 
Rocha, Trabalhista, R$ 12.541,04; 88, Thais Rosa Da Silva, Trabalhista, R$ 13.338,16; 89, Thiago Ferreira Teodorio, Trabalhista, R$ 11.002,08; 90, Tiago 
Cunha Vieira, Trabalhista, R$ 12.106,48; 91, Ueslaine Manuel De Oliveira, Trabalhista, R$ 12.710,56; 92, Vanderson Francisco Do Nascimento, Trabalhista, 
R$ 12.000,00; 93, Vera Lucia Ferreira Mota De Paula, Trabalhista, R$ 4.524,24; 94, Victor Augusto Gomes Silva , Trabalhista, R$ 5.904,24; 95, Wagner 
Cunha, Trabalhista, R$ 4.549,12; 96, Waleria Silva Dos Santos , Trabalhista, R$ 1.336,72; 97, Warlem Floriano Pires De Lima, Trabalhista, R$ 1.215,20; 98, 
Welligton Fernando Dias Simeao, Trabalhista, R$ 778,80; 99, Wesley Pereira Da Silva, Trabalhista, R$ 1.280,00; ADVERTÊNCIAS: Ficam intimados os 
credores e terceiros dos prazos previstos no artigo 7º, § 1º, da Lei nº 11.101/05 (15 dias), para apresentação de habilitações de crédito e divergência a serem 
encaminhados diretamente à administrador judicial, e que os documentos das recuperandas podem ser consultados junto ao administrador judicial nomeado 
pelo Juízo, João Paulo Fortunato, com endereço profissional na Av. São Sebastião, 3125, Ed. Amazon Business Center, Sala 603, Quilombo, CEP 78045-
000, Cuiabá (MT), fortunatoconsultoria.com.br, para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém, no futuro, possa alegar ignorância, expediu-se o 
presente Edital, que será afixado no lugar de costume e publicado na forma da Lei. Eu, Esio Martins de Freitas, digitei. 

Primavera do Leste-MT, 28 de junho de 2019 
ESIO MARTINS DE FREITAS 

 Gestor Judiciário  
 

 

EDITAIS  -  ATAS  -  BALANÇOS
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA GRANDE 
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

DO PREGÃO ELETRÔNICO 11/2019 
Processo n. 570262/2019. Objeto: Registro de Preços para futura e eventual 
aquisição de Instrumentos Musicais, para atender as necessidades da 
Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Lazer do Município de 
Várzea Grande/MT. O certame foi ADJUDICADO E HOMOLOGADO em 
02/07/2019, sagrando vencedora a empresa: STAGE MUSIC COMERCIO, 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ sob n° 10.661.909/0001-44, sendo vencedora do LOTE 
ÚNICO com o valor total de R$ 325.000,00 (trezentos e vinte e cinco mil reais) 
O presente documento está disponível no site: www.varzegrande.mt.gov.br. 

Várzea Grande - MT, 02 de julho de 2019 
Silvio Aparecido Fidelis 

Secretário Municipal de Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA GRANDE 
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

DO PREGÃO ELETRÔNICO 24/2019 
Processo n. 585215/2019. Objeto: Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de materiais de consumo: açúcar cristal, água mineral em copo, 
café, chá de erva mate tostado, coador para café de pano, copo descartável 
180 ml, copo descartável 50 ml, filtro para café descartável, fósforo, garrafão 
vazio e suporte em plástico para filtro de café para atender as necessidades da 
Prefeitura Municipal de Várzea Grande/MT. O certame foi ADJUDICADO E 
HOMOLOGADO em 02/07/2019, sagrando vencedoras as empresas: 
GASOLINI COMERCIO E SERVIÇOS EIRELI EPP, inscrita no CNPJ: 
03.401.442/0001-38, sendo vencedora do item 02 com o valor total de R$ 
42.262,50 (quarenta e dois mil, duzentos e sessenta e dois reais e cinquenta 
centavos); MOSAICO DISTRIBUIDORA ATACADO E ELETRONICOS EIRELI 
– ME, inscrita no CNPJ: 26.148.070/0001-85, sendo vencedora dos itens 03, 
09, 12 e 14 com o valor total de R$ 27.806,80 (vinte e sete mil, oitocentos e 
seis reais e oitenta centavos); WALERIA DOS S CORDEIRO EIRELI - ME, 
inscrita no CNPJ: 30.985.777/0001-13, sendo vencedora dos itens 06, 07, 08, 
11 e 13 com o valor total de R$ 28.573,50 (vinte e oito mil, quinhentos e 
setenta e três reais e cinquenta centavos); FLOR DE MAIO COMERCIO 
VAREJISTA DE PRODUTOS ALIMENTICIOS EIRELI ME, inscrita no CNPJ: 
26.511.522/0001-41, sendo vencedora do item 10, com o valor total de R$ 
528,00 (quinhentos e vinte e oito reais); sendo CANCELADO os itens 01, 04 e 
05. O presente documento está disponível no site: 
www.varzegrande.mt.gov.br.  

Várzea Grande - MT, 02 de julho de 2019 
Pablo Gustavo Moraes Pereira 

Secretaria Municipal de Administração 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA GRANDE 
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

DO PREGÃO ELETRÔNICO 34/2019 
Processo n. 590825/2019. Objeto: Registro de preços para futura e eventual 
contratação de pessoa jurídica capacitada para prestação de serviços de 
organização de eventos em geral, compreendendo decoração, palco, locação 
de tendas e locação de caixa térmica, para atender as necessidades da 
Prefeitura Municipal de Várzea Grande/MT. O certame foi ADJUDICADO E 
HOMOLOGADO em 02/07/2019, sagrando vencedoras as empresas: 
INFORTOUCH - AGENCIA DE COMUNICACAO, EVENTOS E PRODUTOS 
ALIMENTICIOS EIRELI, inscrita no CNPJ: 11.729.180/0001-63, sendo 
vencedora dos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07 e 14 com o valor total de 
291.780,00 (duzentos e noventa e um mil, setecentos e oitenta reais); 
RADELGO LOCACAO DE SOM TENDAS E PALCOS EIRELI - EPP, inscrita 
no CNPJ: 01.890.953/0001-35, sendo vencedora do item 08 com o valor total 
de R$ 41.599,87 (quarenta e um mil, quinhentos e noventa e nove reais e 
oitenta e sete centavos); BASSIQUE - COMERCIO E SERVICOS DE 
LOCACOES LTDA - ME, inscrita no CNPJ: 09.643.592/0001-34, sendo 
vencedora dos itens 09, 10, 11, 12 e 13 com o valor total de R$ 
144.172,03(cento e quarenta e quatro mil, cento e setenta e dois reais e três 
centavos). O presente documento está disponível no site: 
www.varzegrande.mt.gov.br. 

Várzea Grande - MT, 02 de julho de 2019 
Pablo Gustavo Moraes Pereira 

Secretaria Municipal de Administração 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA GRANDE 
RATIFICAÇÃO DO COMUNICADO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 

09/2019 
Processo nº 592981/2019. Objeto: aquisição de cartuchos/munição para 
espingarda calibre 12, CBC 12/70 CH-SG HI-IMPACT PLAST “A” para atender 
às necessidades da Guarda Municipal de Várzea Grande – MT. Em nome da 
COMPANHIA BRASILEIRA DE CARTUCHOS inscrita no CNPJ sob n: 
57.494.031/0010-54, no valor correspondente de R$ 5.250,00 (Cinco mil, 
duzentos e cinquenta reais), com vigência conforme Termo Referência nº 
02/2019. O presente documento está disponível no site: 
www.varzeagrande.mt.gov.br. 

Várzea Grande/MT, 02 de julho de 2019 EVANDRO HOMERO DIAS 
Secretário Municipal de Defesa Social 
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O ESTADO DE MATO GROSSO
CUIABÁ, QUARTA-FEIRA 3 DE JULHO DE 2019

ENTRETENIMENTO PG 15
www.oestadodematogrosso.com.br

Aladdin - Um humilde jovem des-
cobre uma lâmpada mágica, com um 
gênio que pode lhe conceder desejos. 
Agora o rapaz quer conquistar a moça 
por quem se apaixonou, mas o que ele 
não sabe é que a jovem é uma prince-
sa que está prestes a se noivar. Agora, 
com a ajuda do Gênio (Will Smith), ele 
tenta se passar por um príncipe e para 
conquistar o amor da moça e a confi an-
ça de seu pai. A sinopse ofi cial ainda 
não foi divulgada.
- Cinépolis Três Américas
Sala 01: 22h15
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 03: 21h20

MIB: Homens de preto – Inter-
nacional - Os Homens de Preto sempre 
protegeram a Terra da escória do uni-
verso, agora eles enfrentam a maior e 
mais global ameaça de todas: um es-
pião infi ltrado na organização MIB.
- Cinemark Goiabeiras
Sala 06: 21h45 
- Cinépolis Shopping Estação
Sala 01: 22h
- Cinépolis Três Américas
Sala 08: 20h15
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 02: 21h35

Turma da Mônica Laços - Flo-
quinho, o cachorro do Cebolinha, de-
sapareceu. Ele desenvolve um plano 
infalível para resgatar o cãozinho, mas 
para isso vai precisar da ajuda de seus 
fi éis amigos: Mônica, Magali e Cascão. 
Juntos, eles irão enfrentar desafi os e 
viver grandes aventuras para levar 
Floquinho de volta para casa.
- Cinemark Goiabeiras
Sala 03: 14h30, 19h10
Sala 07: 13h, 15h20, 17h40, 20h
- Cinépolis Shopping Estação
Sala 04: 13h15, 15h30, 17h45, 20h
Sala 06: 16h, 21h
- Cinépolis Três Américas
Sala 01: 14h10, 16h45, 19h, 21h30
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 01: 14h, 16h30, 19h, 21h30

Pets - A vida secreta dos bichos 2 -  A 
Vida Secreta Dos Bichos 2 continuará 
o sucesso de 2016 sobre as vidas que 
nossos animais de estimação levam 
quando saímos para o trabalho ou para 
a escola todos os dias.
- Cinemark Goiabeiras
Sala 03: 12h, 16h50
Sala 06: 12h40, 14h50, 17h10, 19h30
- Cinépolis Shopping Estação
Sala 03: 12h, 14h15, 16h30, 18h45, 21h
Sala 06: 13h30, 18h30
- Cinépolis Três Américas
Sala 04: 12h, 14h15, 16h30, 18h45, 21h
Sala 08: 13h30, 15h45, 18h
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 03: 13h30, 15h30, 17h30, 19h30
Sala 05: 14h10, 16h, 17h50

Toy Story 4 - Agora morando na casa 
da pequena Bonnie, Woody apresenta 
aos amigos o novo brinquedo construí-
do por ela: Forky, baseado em um garfo 
de verdade. O novo posto de brinquedo 
não o agrada nem um pouco, o que faz 
com que Forky fuja de casa. Decidido 
a trazer de volta o atual brinquedo fa-
vorito de Bonnie, Woody parte em seu 
encalço e, no caminho, reencontra Bo 
Peep, que agora vive em um parque de 
diversões.
- Cinemark Goiabeiras
Sala 01: 12h50, 15h30, 17h50, 20h15
Sala 04: 11h50, 14h40
Sala 05: 14h, 16h25, 18h50, 21h10
- Cinépolis Shopping Estação
Sala 01: 12h45, 15h, 17h15, 19h45
Sala 07: 12h30, 15h, 17h30, 20h
- Cinépolis Três Américas
Sala 05: 12h30, 15h, 17h30, 19h50, 22h
Sala 06: 13h45, 16h, 18h20, 20h50
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 02: 16h35, 19h05
Sala 06: 14h20, 16h50, 19h20, 21h50

CINEMA

Ele vai botar fogo na telinha
QUINTA TEMPORADA

Estadão Conteúdo

valeu a pena a 
Netfl ix ter re-
cuperado a série 
Lucifer, que ha-

via sido cancelada pela 
Fox, dando continui-
dade com duas novas 
temporadas, a quarta, 
que está disponível 
em seu catálogo, jun-
to com as anteriores, 
e ainda uma quinta, 
que está em fase de 
produção. Pode não 
agradar a muitos gos-
tos, mas essa história 
cheia de frases ‘ma-
lignas’ e personagens 
bem-humorados, com 
situações divertidas 
e um porcentual de 
sensualidade, captu-
rou parte do eleitora-
do mundial e tornou 
umas das atrações 
mais comentadas nos 
últimos tempos. 

Criada por Tom 
Kapinos e baseada em 
personagem que inte-
gra os quadrinhos The 
Sandman, de Neil Gai-
man, Lucifer conta a 
história do diabo que, 
não aguentando mais 
fi car tomando conta 
do inferno, decide lar-
gar o posto e fi xar re-
sidência em Los Ange-
les Descendo à Terra, 
ops, subindo à super-
fície, melhor dizendo, 
inicia uma nova vida 
como dono de uma 
boate, onde toca pia-
no, bebendo, brigando 
e seduzindo todos com 
seu charme infernal. 
Assim é Lucifer Mor-
ningstar, que é inter-
pretado pelo britânico 
Tom Ellis.

Aqui entre os hu-
manos, o diabo vai 
integrar uma divisão 

HORÓSCOPO

ÁRIES: Sentir-se bem em casa é funda-
mental, assim como também você tomar ati-
tudes práticas para promover esse bem-es-
tar. Agora começa um tempo em que você 
terá margem para colocar tudo em ordem 
no lugar que chamar de casa.

TOURO: Os argumentos podem ser muito 
razoáveis, mas são questionáveis também. 
Neste momento você se depara com o im-
passe que os bons argumentos provocam. 
Se isso estiver dentro de seus planos, os 
resultados serão positivos.

GÊMEOS: O que for verdadeiramente 
de seu merecimento não deveria requerer 
tamanha atenção e desgaste, porque na-
turalmente viria ao seu encontro. Porém, 
a vida no mundo não é natural, é cheia de 
labirintos que as pessoas impõem.

CÂNCER: As atenções se voltam na sua 
direção, pois então, chegou a hora de você 
desempenhar suas funções com tamanha 
profi ciência e destreza que só poderiam ser 
criticadas pelos costumeiros espíritos de 
porco que andam por aí.

LEÃO: Faça todas as devidas refl exões, 
mesmo que essas, num primeiro momento, 
em vez de esclarecer e facilitar, embolem 
o meio do campo. O processo de esclare-
cimento é assim mesmo, primeiro complica 
tudo e depois facilita.

VIRGEM: Os momentos de entendimento 
são raros e, por isso, precisam ser aprovei-
tados enquanto durarem. Sempre haverá 
pessoas estranhas e inseguras querendo 
desviar a atenção do que realmente impor-
ta. Trate-as com indiferença.

O BEM-ESTAR COMUM
Data estelar: Lua Nova é Vazia a partir das 

11h25, horário de Brasília.
Tu sabes, todos sabemos, o quanto poderíamos fazer 
para mitigar o sofrimento de pessoas que nem dis-
tantes são, porque convivemos com elas. Tu sabes, 
todos sabemos também, o quanto deixamos de fazer 
por elas nos baseando em conceitos distorcidos de 
que cada pessoa deve fazer seu próprio caminho, 
ou de que nós, tendo problemas particulares demais 
para tratar, não teríamos espaço para atendermos 

aos alheios. E assim vamos todos agregando a um estado caótico do reino humano, 
por persistirmos em construir uma civilização no sentido contrário ao nosso verdadei-
ro destino Apesar de todos pretendermos ser únicos e originais entre o céu e a terra, 
é muito mais o que temos em comum do que aquilo que nos diferencia e, uma civili-
zação verdadeira só poderia ser baseada no bem-estar comum e não no particular.

LIBRA: A sorte circula por aí, mas pre-
cisa ser tentada com atitudes ousadas, 
porque se você fi car se escondendo da 
complexidade de tudo, a sorte passará 
bem perto de você, mas você não terá 
olhos para a enxergar. Isso não.

ESCORPIÃO: As ideias são sempre 
lindas, qualquer ser humano se enamora 
do que ele mesmo pensa. Porém, as ideias 
só são verdadeiramente lindas quando se 
tornam práticas e concretas, podendo as-
sim ser compartilhadas. É isso.

SAGITÁRIO: Há coisas e pessoas 
que são atraentes e sedutoras, mas que 
representam problemas. Por isso, você 
sempre terá de usar o discernimento para 
distinguir o ouro verdadeiro do falso brilho 
de outros elementos. Só assim.

CAPRICÓRNIO: Os argumentos só 
são bons e aceitáveis quando postos na 
pauta de uma discussão entre pessoas que 
querem chegar a um entendimento. Há, no 
entanto, pessoas que não querem entendi-
mento, só espalhar a brasa. Isso não.

AQUÁRIO: Quando as coisas que nor-
malmente deveriam funcionar sem reque-
rer sua atenção começarem a dar sinais 
de desgaste, terá chegado a hora de você 
voltar seus olhos na direção de uma admi-
nistração mais efi ciente da rotina.

PEIXES: As possibilidades se multi-
plicam e isso requer cuidado para que o 
entusiasmo não faça você entrar em co-
lapso. Pelo contrário, é hora de manter 
a cabeça no devido lugar e administrar a 
realidade com inteligência.

da polícia, como um 
consultor, que ajuda-
rá a resolver os mais 
variados crimes. E é aí 
que conhece a detetive 
Chloe Decker (Lauren 
German), responsável 
por colocar sentimen-
tos nesse anjo caído, 
que complicará a esta-
da dele por aqui. 

Lucifer chegou sem 
muito alarde à telinha, 
mas com o passar dos 
episódios, cravou seu 
tridente nos corações 
desavisados. E eis que 
se tornou uma atra-
ção interessante. Nada 
muito profundo, mas 
que vale reservar um 
tempinho para con-
ferir na íntegra e ver 
como o charmoso dia-
bo lida com os amigos 
e com os inimigos, que 
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PIRÃOCALA
ACMAÇOM
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EDUCATIVO

ESTAFAERETA

Líder sím-
bolo da luta
contra a Es-
cravidão (BR)

Processo
que faz

crescer a
massa

Primeiro
signo do
Zodíaco
(Astrol.) 

Nome da
13ª letra
do nosso
alfabeto

É imposto
ao doente
em qua-
rentena

(?) da Lapa,
ponto

turístico
carioca

Uma e
outra: as

duas

Quarto com
banheiro
privativo
(bras.)

Mulher
que

inspira o
poeta

Sufixo de
"patriota"

Erguida;
levantada

Flúor
(símbolo)

Gordo,
em inglês

Vasilha usada para
estocar uísque

Apelido de
"Eduardo" 

Conjunção
aditiva

Finalidade
das artes
marciais
Cardápio

Lavrar
(a terra)
 7ª nota
musical

Tribunal
Militar
(sigla)

Mano (pop.)

Carta do
baralho
Medula;
tutano

Garupa 
(de animal)
Sabor de
bala azul

Retira
(a tampa) 

Concede 

(?) sorte:
azar

Levada;
arteira 

Silencia
Membro de
sociedade

secreta

Amassa
no pilão
Aqui, em
espanhol

Sílaba de
"subir"

O plano 
alternativo
Cai água
do céu

Pedaço de
madeira

Toca
(o tambor)

Nota
fiscal

Consoantes
de "dote"

Cansaço;
fadiga

Código da 
pilha palito
O conte-
údo do

trabalho
didático

A marca do
Zorro (HQ)
Adquirir;
comprar 

Lá; acolá

52, em 
algarismos
romanos

A pele
sujeita à

acne

Formato
do lápis
Acom-

panha a
moqueca Vitamina 

de xampus
O país do
Tio Sam

3/aaa — acá — fat. 10/autodefesa — isolamento.

teimam em que que-
rer enfrentá-lo. E o 
elenco, no geral, faz a 
sua parte, desde a pe-
quena Trixie (Scarlett 

Estevez), que é a fi -
lha da detetive, e tem 
umas tiradas incríveis, 
passando pela terrível 
Mazikeen (Mazikeen), 

que adora torturar os 
outros, ou por Ame-
nadiel (D.B. Woodsi-
de), um dos irmãos de 
Lucifer e que tenta fa-

zê-lo retomar seu tro-
no no inferno. 

Tem ainda, nes-
ta quarta tempora-
da, a presença de uma 
nova personagem. Eva 
(Inbar Lavi) chegou 
para esquentar o cli-
ma pra cima de Luci-
fer, fazendo com que 
Chloe sinta uma pon-
tinha de ciúme. Entre 
altos e baixos, a série 
serve mesmo para di-
vertir, com Tom Ellis 
sempre desfi lando, 
além de talento, seu 
charme britânico e seu 
corpo bem cuidado. 

Depois de ver a série 
completa, só nos resta 
aguardar essa quinta 
e última temporada, 
sem data certa ainda 
para chegar aos pobre 
mortais.
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TI TI TI
L a n ç a m e n t o :
Robson Mattos 
organiza para o 

próximo dia 10, na Óti-
ca Gauss, as belas peças 
da Pietra Semi Joias 
da empresária Tatiana 
Rabelo.

# Aquece Cuiabá: 
Hoje, a primeira-da-
ma de Cuiabá Márcia 
Pinheiro entrega mais 
de 10 mil cobertores 
da Campanha Aquece 
Cuiabá, às 9h, no Gi-
násio Dom Aquino. Um 
esforço que, felizmente, 
recebeu muitos apoios.

#Sucesso total: foi 
um arraso o 1° Casa-
mento Coletivo LGBTI+ 
realizado no fi m de se-
mana. Muitas emoções 
e a  realização de um 
sonho para 12 casais 
que disseram sim ao 
amor, sob aplauso de 
uma plateia impecável.

# Vai vendo: Lúdio 
Cabral se destaca como 
deputado estadual, na 
Assembleia Legislativa, 
brigando pelos interes-
ses da população, mas 
mantendo uma posição 
de equilíbrio e perma-
nente negociação. É um 
gentleman, sem tirar 
nem pôr.

#Tá Lá: Neste ano 
de 2019, o jornalista 
e capitão Itamar Pere-
nha chegou chegando. 
Comanda com sucesso 
a reestruturação do 
Sindicato dos Jornalis-
tas, agora efetivamente 
uma entidade com atu-
ação em todo o Estado, 
e também contribui 
para o sucesso deste 
O ESTADO DE MATO 
GROSSO. O pai da juíza 
federal Vanessa Pere-
nha é o cara.

A GLÓRIA DO 3 AMÉRICAS
O Shopping 3 Américas está completando 23 anos de atividades em nossa capital. O empreendimento mantém 
forte protagonismo no mercado mato-grossense, somando 178 lojas, oito salas de cinema, 280 empregos dire-
tos e 2.700 indiretos. Além disso, conta com o menor índice de vacância, se comparado a empreendimentos do 

setor aqui em Mato Grosso: apenas 4%, o que atesta ainda mais seu forte papel na economia do Estado. Uma gló-
ria em se tratando de iniciativa privada em nosso Estado. Palmas que o 3 Américas merece!

L
VALDOMIRO ARRUDA

A prefeita de Várzea Grande, a grande dama Lucimar Campos

Arthur Passos - Robson Silva

3 Américas renovado em 2019
De fato, deve-se notar que tudo sempre foi muito bem pensado por 

Jean Clini e demais empresários à frente do 3 Américas. Em 2004, houve 
a primeira expansão. Dois anos depois, a segunda, aumentando a área 
em 14 mil metros quadrados, onde hoje estão as salas de cinema. Em 
2012, foram reformados o canteiro central, a fachada, a praça de alimen-
tação e lounges. No ano passado, uma nova área foi aberta, o Espaço 
Boulevard. E, neste ano de 2019, surgiu o restaurante Urus Steakhouse. E 
outros empreendimentos estão previstos, como o Espaço Curumim, que 
focará o público infantil. Com esses novos espaços, o shopping vai gerar 
mais 80 empregos diretos

e cerca de 150 empregos indiretos. Além disso, haverá em breve a 
inauguração de mais duas lojas de franquias nacionais, segundo o sem-
pre ativo Jean Clini.

Feijoada deu a 
volta por cima

O evento cultural 
e gastronômico mais 
aguardado do ano, com 
a grife de Fernando Ba-
racat e Musiva, reuniu 
cerca de 6 mil pesso-
as e contou com uma 
estrutura impecável. 
Com o tema “Salvador 
Flavour”, este ano a Fei-
joada contou com três 
atrações nacionais. A 
dupla sertaneja Israel 
e Rodol� o. Em segui-
da, a swingueira baiana 
invadiu Chapada dos 
Guimarães com o axé 
de Léo Santana. Quem 
encerrou o evento foi 
a dupla de DJs Jet Lag 
Music, composta por 
¡ iago Mansur e Pau-
lo Velloso. Neste ano, o 
Bu� et Leila Malouf pre-
parou o prato principal 
da festa, muito elogiado 
por quem apreciou o 
cardápio.

Festa renovada para São Benedito
Este ano a Festa para São Benedito será curtida até domingo, 

dia 7, em dois ambientes: na Igreja do Rosário e São Benedito, 
no centro, onde se concentrarão os eventos religiosos pela ma-
nhã e no Centro de Eventos do Pantanal, onde o agito cultural e 
gastronômico vai reinar absoluto. Cuiabanos de todas as idades 
certamente que passarão por lá, consagrando mais uma vez a 
festa. Brilhando na organização, Joaquim Curvo, que sabe como 
se faz. Este colunista não vai perder o show do nosso amado Ro-
berto Lucialdo, § gura de destaque nos palcos da capital.

Praça da Alimentação
O público que prestigiou a Feijoada também contou 

com uma praça de alimentação completa, com nove op-
ções. Foram elas Matteo Sorvetes; Açaí Strong; Brownies 
das Berga’s; Cozinha dos Fundos; Rosana Pavão; Oishi 
Sushi; Tico ¡ e Dogs; Isa Salgados; e a Cachaça Vale da 
Canastra. Além da praça, também houve ao longo da pas-
sarela que levava até os bangalôs e palco as tendas dos pa-
trocinadores. Estiveram presentes: Itaipava; Coca-Cola; 
Comper; Oral Sin Implantes; Pró-Ótica; Porto Seguro Se-
guros, Tadashi Veículos e Saga - Land Rover e Jaguar.

A badalada Luíza Brunet e a primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pinheiro, 
em evento na cidade de Brasília

O vice-prefeito de Cuiabá Niuan Ribeiro e 
sua esposa, Marcela Signoreli, na 

“Lavagem das Escadarias de São Benedito”

Samar Fares cercada pelos fi lhos Ajwad e 
Adam Fares

Empresários que se destacam, o casal 
Acilene e Jean Clini

O colunista social Daniel Coutinho, 
agora Cidadão Mato-grossense

Ariani Malouf – leia-se Buffet Leila Malouf – foi destaque na 
Feijoada de Inverno


